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1 .  A P R E S E N T A Ç Ã O



Por f im, anal isando o contexto inclusivo e que beneficia
esta parcela da população, faz – se necessário o
desenvolvimento de um projeto arquitetônico que busque
o máximo de inclusão para a cidade de Cuiabá - MT, já
que no município dif ic i lmente há algum t ipo de estrutura
de esporte especial izada para os deficientes. Dessa
forma, o projeto será desenvolvido ut i l izando Leis e
Normas pert inentes ao assunto, bem como foi ut i l izado
projetos de referências que auxi l iaram na construção de
ideias para a estruturação do local a ser apresentado. 

=+

I N C L U S Ã O  S O C I A LR E S P E I T OI G U A L D A D E

A atividade f ísica traz diversos benefícios para quem a
prat ica, no entanto, quando se fala da at ividade f ísica para
pessoas com deficiência, pouco se é estudado sobre o
assunto. Em anál ise dos benefícios das at ividades f ísicas,
vem também a confiança, superação, motivação, entre
outras vantagens para o dia a dia de uma pessoa com
deficiência não poderia ter sem um local adequado para
que prat ique um esporte. Na real ização das at ividades, é
necessário sempre respeitar as individual idades biológicas
de cada um indivíduo, independentemente de suas
habi l idades f ísicas. Baseado em estudos foram
comprovados que a prat ica de at ividades f ísicas causam
melhoria na qual idade de vida como desenvolvimento
f ísico motor, além de contr ibuir para a sociabi l ização e
para autoestima. 

A inclusão social no esporte é um marco nas conquistas
dos direitos dos deficientes f ís icos, não somente a esta
parcela da sociedade, mas também a todos que almejam e
lutam por esse direito que, há muito tempo, é
negl igenciado. Hoje, entende – se que o esporte
desport ivo é mais do que uma at ividade f ísica para os
deficientes, é um meio de transformação pessoal,  sendo
evidente o poder dele para melhorar a autoconfiança, a
autoestima e a saúde geral,  promovendo a integração
social e o senso de comunidade. Com uma ampla gama de
modalidades paradesport ivas disponíveis, desde at let ismo
adaptado, basquete em cadeira de rodas, futebol de
campo para amputados até natação adaptada, o esporte
inclusivo atende diversas emoções e necessidades dos
atletas especiais. (NISHIYAMA et al.  2022. p. 25).

I N T R O D U Ç Ã O

O centro paradesport ivo é um espaço projetado com
cuidado para oferecer instalações modernas e adaptadas,
garantindo a igualdade de oportunidades para at letas
paradesport ivos de todas as idades e níveis de
habi l idade. Seu objet ivo principal é promover a inclusão e
o bem-estar, capacitando indivíduos com deficiência a se
engajarem plenamente no esporte, explorando seus
talentos e desenvolvendo suas habi l idades.



Abordagem do Tema: Desenvolvimento do projeto arquitetônico.
Tema: Arquitetura Esport iva
Sub-Tema: Centro paradesport ivo, estrutura de esporte para pessoas com deficiência.
Local: Cuiabá - MT

1 .  T E M A

Figura 1 -  Mapa Mundi. Figura 2 -  Local ização do Estado no Brasi l .

Figura 3 -  Município de Cuiabá. Figura 4 -  Del imitação de Cuiabá no
Estado.

Fonte:   Google Maps. Fonte:  Wikipédia.

Fonte: Wikipédia.Fonte: UOL.



1 . 1  P R O B L E M A

Os deficientes f ís icos enfrentam diversos desafios no dia
a dia, incluindo a fal ta de acessibi l idade em espaços
públ icos e pr ivados, di f iculdade de acesso a serviços e
empregos, fal ta de invest imento em tecnologias assist ivas
e baixa oferta de at iv idades f ís icas e esport ivas
adaptadas. Atualmente, os portadores de def iciência são
24% da população do Brasi l ,  aproximadamente 45 milhões
de pessoas (IBGE, 2020). Em nível regional,  o estado de
Mato Grosso possui aproximadamente 224.887 pessoas
com algum t ipo de necessidade especial  ( IBGE, 2000),
sendo que a capital  Cuiabá, apresenta 5,5% da sua
população com algum t ipo de def iciência f ís ica, o que
representa mais de 29 mil  pessoas (IBGE, 2010).

A Lei nº 13.146 (2015) assegura e promove condições de
igualdade, o exercício dos direi tos e das l iberdades
fundamentais por pessoa com deficiência, visando à sua
inclusão social  e cidadania. Diante disso, os def icientes
f ís icos enfrentam diversos obstáculos para se inserirem
no meio esport ivo, ocorrendo fal ta de acesso a espaços e
equipamentos urbanos acessíveis e adaptados, já que
muitos locais dest inados às prát icas esport ivas não
possuem acessibi l idade para pessoas com deficiência,
di f icul tando ou impossibi l i tando sua part ic ipação em
atividades esport ivas. O baixo invest imento e incentivo do
esporte para pessoas com deficiência ainda é pouco
valor izado e incentivado em comparação ao esporte
convencional,  isso se ref lete em poucos recursos
f inanceiros disponíveis para a prát ica esport iva adaptada,
bem como em poucas oportunidades para que os at letas
com deficiência possam se desenvolver e competir  em
alto nível.

Levando em consideração os dados apresentados,
quais benefícios poderiam ser proporcionados à
população através de um centro paradesport ivo
para a cidade de Cuiabá-MT?

1

Analisa - se a quantidade de centros que abrigam
de maneira correta as pessoas com deficiência que
sentem desejo de prat icar esportes. Segundo o
portal de comunicação da Prefeitura de Cuiabá-MT
(2023), atualmente a cidade de Cuiabá carece de
espaços que sejam 100% inclusivos, no entanto, o
parque das águas e o parque Mãe Bonifácia, são
os locais para a prát ica de esporte mais inclusiva
de maneira gratuita na presente cidade. Já em
matéria de clubes que buscam a inclusão, não
foram encontradas informações a respeito, estes
dados só poderão ser est imados.

Em Cuiabá – MT, di f ic i lmente são ident i f icados espaços
construídos para a prát ica de esportes adaptados e
inclusivos, prejudicando o desenvolvimento f ís ico e
mental de pessoas com deficiência, além de l imitar suas
oportunidades de social ização e inclusão na sociedade. A
construção de espaços adequados para quais benefícios
poderiam ser proporcionados à população através de um
centro paradesport ivo adaptados e inclusivos atualmente
não são uma prior idade para as autoridades e gestores
públ icos de Cuiabá, onde, os espaços já existentes não
têm uma infraestrutura adequada, não sendo possível
garant ir  os direi tos e oportunidades para pessoas com
deficiência da região.

2
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Os esportes são fundamentais para o bem-estar f ís ico e
mental de todas as pessoas, incluindo aquelas com
deficiências f ís icas. A prát ica regular de at ividade f ísica
pode melhorar a saúde, reduzir o estresse e a ansiedade,
aumentar a autoestima e promover uma sensação geral de
bem-estar. Para pessoas com deficiências, o esporte pode
ser especialmente importante, pois pode ajudar a melhorar
a mobil idade, a f lexibi l idade, a força e a coordenação. O
esporte também pode fornecer oportunidade para a
social ização, a integração na comunidade e a construção
de habi l idades interpessoais. Em resumo, os esportes são
uma forma val iosa e inclusiva de melhorar a qual idade de
vida de todas as pessoas. (PIRES, 2008, p. 38).

Em Cuiabá, a implantação de uma estrutura
paradesport iva é extremamente benéfica para a cidade e
para a população em geral.  Um centro paradesport ivo é
um local de inclusão social e esport iva para pessoas com
deficiência, que muitas vezes são marginal izadas e
possuem acesso l imitado a espaços de prát ica esport iva.
O centro é um local de encontro e interação social,
proporcionando uma atmosfera de inclusão e aceitação
para as pessoas com deficiência, além disso, uma forma
de promover a prát ica esport iva inclusiva e adaptada, o
que pode ser altamente avançado para a saúde e bem-
estar f ís ico e mental das pessoas com deficiência. 

O esporte adaptado ajuda na reabi l i tação f ísica,
fortalecimento muscular, controle de peso, e outras
questões de saúde e gera impacto posit ivo no estado de
ânimo e na autoestima. (PIRES, 2008, p. 40). Outro
benefício da implantação de um centro paradesport ivo é o
fomento da economia local,  podendo oferecer geração de
empregos diretos e indiretos, bem como atrair eventos
esport ivos e tur istas para a região, o que pode ter um
impacto posit ivo na economia local.  Vale fr isar que, o
esporte deve ser proporcionado a todos sem restr ições e
dessa forma tem-se uma estrutura paradesporto como um
meio de ofertar um ambiente de lazer e de
desenvolvimento aos incapacitados. 

A cr iação de um centro de esportes para pessoas
portadoras de necessidades especiais garante o aumento
da conscientização de questões relacionadas à
deficiência, promovendo a compreensão e o respeito pela
diversidade humana. Logo, cert i f ica-se que projetar um
centro paradesport ivo é abrir  portas para a inclusão e a
visibi l idade de esportes para deficientes, sendo uma
ferramenta poderosa para o desenvolvimento f ís ico,
mental e social,  e deve ser disponibi l izado a todos,
independentemente de suas l imitações, ajudando a
construir uma sociedade mais justa e equitat iva.

1 . 3  J U S T I F I C A T I V A
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O trabalho ut i l izará a metodologia descri t iva. Esse formato
de metodologia é descri to por Prodanov e Freitas (2013),
sendo o mecanismo que assume o levantamento de dados
de modo a descrever os fenômenos que são observados
sem que haja a interferência neles. Diante disto, será
uti l izado como base os l ivros, periódicos, art igos
cientí f icos e dissertações que viabi l izem o máximo de
informação referente ao tema abordado. Para que a
pesquisa seja alcançada, foi  ut i l izado mecanismo ou portal
de pesquisa; Google Acadêmico, Livros acadêmicos f ís icos
e virtuais. Em especial é de suma importância é destacar
que o presente trabalho aborda um tema muito relevante e
que trata não somente das preocupações arquitetônicas
mas das Leis que darão sol idez ao trabalho na parte
contextual e na elaboração do projeto, será anal isado
como base de metodologia qual i tat iva a apl icação da NBR
9050 (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS
TÉCNICAS, 2020), na projeção do centro paradesport ivo,
juntamente com a apl icação da Lei nº 13.146 (2015) e da
Lei nº 10.098 (2000), que determinam diretr izes e normas
para promover a inclusão e acessibi l idade.

Já em relação à abordagem de pesquisa, foi  ut i l izado da
metodologia qual i tat iva, o qual no entendimento de Tatim
(2006), é o método que descreve a complexidade de um
determinado problema, servindo-se da coleta de dados e
informações, comparando e qual i f icando, separando tudo
aqui lo que for viável e de melhor para o trabalho. Tendo
em vista o trabalho se tratar de uma proposta projetual de
Centro paradesporto para a cidade de Cuiabá-MT, é
necessário compreender os dados de como a cidade l ida
com esse assunto. 

Portanto o propósito da metodologia escolhida é viabi l izar
o máximo de fundamento, trazendo relevância ao trabalho
com bases reais tanto no aspecto contextual quanto
projetual.  Ludke (1986) deixa claro que a metodologia é
uma técnica que busca o complemento de informações,
buscando a solução do problema levantado. Como visto
por f im, a metologia descri t iva será base fundamental
para o trabalho escri to, e a qual i tat iva como base de
parâmetros a serem observados como meio a ser seguido
ou melhorado.
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Nesse tópico será abordado a conceituação do termo
deficiência e sua definição legal em âmbito nacional;  como
contr ibuição para esse tópico, a autora Maria Aparecida
Gugel (2006), em seu l ivro int i tulado Pessoas com
Deficiência e o Direito ao Concurso Públ ico - Reserva de
Cargos e Empregos Públ icos - Administração Públ ica
Direta e Indireta, assim como o l ivro Deficiência & os
desafios para uma sociedade inclusiva dos autores Adolfo
Mamoru Nishiyama... [et al . ] ;  coordenado por Igor Lima Da
Cruz Gomes, Leonardo Rocha De Almeida e João Pedro
Leite Barros. Hugo Nigro Mazzi l l i  em sua part icipação
especial no l ivro dos autores Nishiyama et al .  (2022)
expressa que a existência das pessoas com deficiência
pode ser considerada tão antiga quanto a própria
humanidade; e que a conscientização quanto a temática
concebeu-se no pós-guerra entre os anos de 1939 e 1945
pela (ONU), Organização das Nações Unidas. Essa
atenção estava vinculada à reabi l i tação de pessoas que a
referida guerra permit ia experimentar a deficiência,
tornando vít imas mil i tares e também civis. (NISHYAMA et
al. ,  2022).

Dessa forma, em 1946, a ONU por meio da sua
Assembleia Geral promoveu o caminho para programas de
consultor ias em diversas áreas l igadas ao bem-estar
social,  inserindo também a reabi l i tação de pessoas com
deficiência. Em 1971 a ONU e a mesma Assembleia
outorgaram a Declaração dos Direitos das Pessoas com
Retardo Mental,  e em 1975 admit iu a aprovação da
Declaração dos Direitos das Pessoas Deficientes;
disseminando então, a temática deficiência e
conscientização quanto ao tema em âmbito mundial.
(NISHYAMA et al. ,  2022).

A abordagem da deficiência excede muito os confl i tos
bél icos que motivaram sua implantação nas temáticas
abordadas pela ONU, Nishiyama et al .  (2022) declaram
que as deficiências podem ser das mais diversas causas
possíveis, a começar pelas deficiências inatas,
subnutr ição, subdesenvolvimento, acidentes diversos,
cr imes, de saúde dentre outros. Mazzi l l i  por intermédio
do l ivro dos autores Nishiyama et al .  (2022), ressalta por
sua vez, que em consequência de um modelo
medical izado e classif icatório a deficiência era t ida como
desvio de normalidade, onde as pessoas com deficiência
eram excluídas de suas ações normais e sociais. Os
autores por vez revelam ainda, que essa definição
sanitár ia teve uma abertura legal por meio da Lei 7.853,
de novembro de 1989, mediante o art.  3º, onde definiu
deficiência como perda normalidade e característ ica que
promovia incapacidade de desempenho e capacidades
ditas normais aos padrões existentes.

A Organização Mundial de Saúde (OMS), caracteriza o
termo deficiência com complexa e dinâmica, questionada
e mult idimensional.  E enfat iza de igual modo a transição
de concepção médica do termo deficiência para uma
abordagem social.  (OMS, 2012). Nishiyama et al .  (2022)
revela que uma conjuntura social quanto às pessoas com
deficiência, só foi  concreta e perceptível a part ir  da
Convenção Internacional sobre os Direitos das Pessoas
com Deficiência de 2006, aprovada pela Assembleia
Geral da ONU, possibi l i tando uma notável modif icação
não só da designação referente às pessoas com
deficiência, mas também do próprio conceito, deixando
de ser apenas uma concepção médica, mas vinculando-a
à diversidade da vida social.  
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A autora Maria Aparecida Gugel (2016) de igual modo revela momentos
nos quais as pessoas com deficiência eram designadas como invál idos,
alei jados, incapacitados, defeituosos, pessoa portadora de deficiência,
dentre outros. Atualmente, de acordo com a autora, não há dúvidas,
que a melhor terminologia a se ut i l izar é “pessoa com deficiência”.  Os
autores Nishiyama et al .  (2022), esboçam ainda que essa conjectura
social está estr i tamente l igada às barreiras impostas por uma sociedade
pouco sensível que podem vir a faci l i tar ou impedir a efet iva fruição dos
direitos e l iberdade desses indivíduos em um contexto social.  De acordo
com Gugel, o contexto marcado por discriminação e a est igmas t inham
como base da essência “[ . . . ]  o preconceito de que se tratavam de
pessoas em qualquer valor, socialmente inúteis e dispensáveis do
cotidiano social e produtivo. A principal preocupação do Estado,
ref let ida na consciência da sociedade, era o amparo por comiseração e
a assistência como proteção das pessoas com deficiência [ . . . ]” .
(GUGEL, 2016, p. 47).

A autora Si lvana Cambiaghi (2017) conceitua que a part ir  de uma
mudança de olhar para as pessoas com deficiência possibi l i tou durante
o curso do século XX e XXI, a formulação de leis que pouco a pouco
resultaram em mudanças na sociedade. Por via disso, no Brasi l
podemos compreender um avanço das definições acerca da pessoa com
deficiência (quadro 01). A Organização Mundial de Saúde (OMS),
enfat iza ainda que a deficiência surge a part ir  da interação entre
problemas de saúde, fatores ambientais e pessoais. Os fatores
ambientais podem ser compreendidos como o mundo e/ou ambiente no
qual as pessoas com deficiência estão inseridas; esses fatores podem
ser considerados como faci l i tadores ou como impedidores da inserção
da pessoa deficiente em um contexto dito social.  Cambiaghi (2017)
descreve ainda, “def iciência, é um indivíduo que tem reduzidas,
l imitadas ou anuladas as suas condições de mobil idade ou percepção
das característ icas do ambiente onde se encontra” (CAMBIAGHI, 2017,
p. 23). Todavia, a autora ressalta que essa condição de mobil idade ou
percepção, podem ser minimizadas na medida em que oferecidos
recursos, para efet ivação do indivíduo com o espaço. 

Quadro 1 - Descrições do termo deficiência
mediantes a terminologias legais.

Fonte: BRASIL (1999, p. 1-2, 2004, p.2).



2 . 1 . 1  E s p o r t e s  p a r a  c a d e i r a n t e s

As Atividades esport ivas podem ser prat icadas por todas
as pessoas, desde crianças, até adultos, at letas,
amadores e pessoas com Deficiência, visto que as
l imitações fazem com que o esporte seja adaptat ivo, sendo
este a referência para o desenvolvimento deste trabalho,
havendo a necessidade da famil iar idade do esporte para
as pessoas portadoras de deficiência.

Primeiramente deve-se anal isar a história e as vivencias
de usuários de cadeiras de rodas, sabemos que a inclusão
social é um marco na história, de acordo com Araújo, um
movimento denominado “esporte para todos”, que faz parte
da área da educação f ísica, tem início no Brasi l  na década
de 1970. (ARAÚJO, 1977, p. 108-109).

A história da educação dos deficientes vem
desenvolvendo-se através de tentat ivas prát icas, muitas
vezes criações deles próprios para vencer os desafios com
que se nos defrontam diversos tempos e lugares; pela
observação e esforço cot idiano de pessoas empenhadas
em ajudar- lhes a sobreviver e ainda pela apl icação de
conhecimentos auferidos nas diversas ciências.
(JANNUZZI, 2004, p.28)

A inserção de usuários de cadeiras de rodas nas prát icas
de at ividades f ísicas pode – se reverter a uma real idade
de qual idade de vida, bem-estar, onde a circulação
sanguínea será melhor e assim podendo diminuir casos
de doenças crônicas, obesidade, sedentarismo e
depressão.

Segundo Andrade, o Brasi l  sofreu um processo de
industr ial ização e urbanização em 1930, a part ir  daí a
at ividade f ísica estabeleceu relações com o trabalhador
visando melhorar a capacidade f ísica tornando assim um
corpo ef iciente e produtivo. (ANDRADE, 1999, p. 45).
Esclarece Figueira, que os portadores de necessidades
eram excluídos e somente a part ir  de 1981, ano que foi
considerado internacionalmente do indivíduo deficiente.
(FIGUEIRA, 2008, p. 115).

Assim a trajetória da história dos portadores de
deficiência no país, do mesmo modo em outras culturas e
países, sendo o período inicial  de afastamento havendo
uma fase de incorporação parcial por meio do
atendimento específ ico. Nesse momento houve uma
evolução, pois até então a educação f ísica era para
corpos perfeitos e saudáveis, e não para corpos com
membros amputados.

 Daí então surgiu a ideia de esporte adaptado para todos,
tornando assim uma qual idade de vida melhor, com lazer
e interação com a sociedade. O esporte adaptado surgiu
com a ideia de reabi l i tação, não só f ís ica como
psicológica e social.  Fundamenta – se em adaptações,
respeitando sempre a individual idade biológica (DUARTE;
WERNER, 1995, p. 67). 

(...) as questões que envolvem as pessoas com deficiência no
Brasil – por exemplo, mecanismos de exclusão, políticas de
assistencialismo, caridade, inferioridade, oportunismo, dentre
outras – foram construídas culturalmente”. Assim sendo, é
importante termos em mente que questões culturais demoram
a ser revertidas, mas este é o movimento que tem sido
priorizado pelas pessoas com deficiência nas últimas décadas.
(FIGUEIRA, 2008, p. 17)



O trabalho de reabi l i tação busca no esporte não só o valor
terapêutico, mas o poder de suscitar novas possibi l idades,
o que resultou em maior interação dessas pessoas.
Através do esporte “reabi l i tação” estava devolvendo à
comunidade um deficiente, capaz de ser “ef iciente” pelo
menos no esporte (ARAÚJO, 1997, p. 87-88).

Segundo Duarte (1995), a Educação f ísica adaptada é uma
área que tem por objet ivo de estudo a motr icidade humana
para as necessidades educativas especiais, adequando
metodologias de ensino para atendimento às
característ icas de cada pessoa com deficiência,
reestruturando suas diferenças individuais. Existe um
leque de oportunidades para a prát ica de at ividades f ísicas
por usuários de cadeira de rodas na teoria, porém na
prát ica ainda assim com todo desenvolvimento e inclusão
que se tem hoje em 2018, existem pouco investimentos, e
reconhecimento mundialmente falando.

Existem várias modalidades de esportes adaptados,
segundo Gorgatt i ,  M. G.; GorgattI  (2005), tais como:
Esgrima em cadeira de rodas; Ping pong de cadeira de
rodas (f igura 5); Bocha; Paracanoagem; Basquete em
cadeiras de rodas (f igura 6), Rúgbi em cadeiras de rodas e
por f im, Vôlei sentado. O grande benefício da inserção do
deficiente f ís ico em prát icas esport ivas é que, quando bem
orientada, ela é capaz de destacar as capacidades
remanescentes e potencial izá-las, sendo esse um dos
principais responsáveis por ter o efeito posit ivo na
qual idade de vida e bem-estar dessa população (BARROS;
VIEGAS; SEABRA, 2001; MEDINA et al . ,  2013; MEDOLA et
al. ,  2011, p. 67-69).

Figura 5 -  Jogos Paraolímpicos.

Figura 6 -  Jogos Paraolímpicos 2.

Fonte:  Paraolimpíadas (2016).

Fonte:  Paraolimpíadas (2016).



É recomendável  que a prát ica de exercíc ios f ís icos seja
fei ta o quanto antes para pessoas com def ic iências,
desde que seja fe i ta corretamente com o auxí l io de um
professor capaci tado, e que seja l iberado pelo médico
que faz acompanhamento com o aluno. “A grande
di f iculdade da inclusão está no fato de que nossa
sociedade, em seus s istemas sociais,  não se organiza
para inclu i r ,  d i f icul tando desta forma, que as pessoas
def ic ientes possam assumir  seus papéis na sociedade”
(PIRES, 2008, p.  48).

Segundo Sanchez (1988),  a prát ica de at iv idades f ís icas
melhora o equi l íbr io psicológico do def ic iente e ajuda a
relacionar-  se com o mundo exter ior ,  fazendo que
desenvolva mais capacidades mentais e ét icas que vão
ser essenciais para a sua integração social .  

Onde ele vai  se sent i r  mais à vontade para se relacionar
com seu meio,  pois sabemos que o pr imeiro pensamento
de um def ic iente motor é querer se isolar .  (VICENTE,
1988, p.90).

Pode-se c i tar  aqui ,  a lgumas contr ibuições que segundo
Ferreira (1993),  o esporte proporciona para a v ida
pessoal :  Melhora de padrões normais do movimento;
Desenvolv imento da autonomia motora;  Promoção de
alegr ia ao se movimentar;  Permite a sensação de ser
um exemplo de sucesso perante s i ;  Est imular a
desenvolver a comunicação; Favorecer e desenvolver a
acei tação de valores conjuntos,  contr ibuindo para o
desenvolv imento social ,  assim como a integração social .  
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A história do esporte para as pessoas com deficiência
começou na Inglaterra. Ludwig Guttmann criou o Centro
Nacional de Lesionados Medulares do Hospital  de Stoke
Mandevi l le, dest inado a tratar homens e mulheres do
exército inglês fer idos na Segunda Guerra Mundial.  A
part ir  do momento pós Guerra Mundial,  surgem duas
correntes de pensamento, uma delas, com enfoque
médico, apresentada por Guttmann, ut i l izava o esporte
como auxí l io na reabi l i tação de seus pacientes buscando
amenizar também os problemas psicológicos advindos
principalmente do ócio no hospital  (ARAÚJO, 1997).

No Brasi l ,  a educação f ísica se preocupa com atividade
física para pessoas com deficiência após o ano de 1950
(COSTA; SOUSA, 2004). Ao passar do tempo, com o
desenvolvimento do esporte adaptado e o aumento da
demanda de deficientes f ís icos, foram criadas várias
entidades com o objet ivo de incentivar o esporte para
deficientes f ís icos. As capacidades f ísicas, força, agi l idade
e potência aeróbica são importantes para os at letas em
cadeiras de rodas. Força é a capacidade de exercer
tensão muscular contra uma resistência, superando,
sustentando ou cedendo à mesma. (GUEDES, 1997).

A prát ica do esporte com acompanhamento adequado traz
inúmeros benefícios para a saúde f ísica e mental dos
prat icantes. Para os usuários de cadeira de rodas a
prát ica de esporte não signif ica apenas qual idade de vida,
mas também saúde. Dentre todos aspectos posit ivos que a
prát ica do esporte proporciona, pode-se destacar: melhoria
cardiovascular, melhora a autoconfiança e a auto est ima,
agi l idade, f lexibi l idade e além de superação em relação as
l imitações.

A força é de extrema importância para at letas, seja pela
propulsão que desenvolvem no aprimoramento das
atividades da vida diária, fortalecimento de membros
superiores, precisão nos arremessos nas part idas e
força para se locomoverem em quadra, dentre outros.
(MANCHUR et al. ,  2017). A execução de at ividade f ísica
e/ou desport iva por pessoas com algum t ipo de
deficiência, seja visual,  audit iva, intelectual,  f ís ica ou
com sequelas mais cr í t icas, pode proporcionar, dentre
todos os benefícios mundialmente conhecidos através de
uma prát ica regular, a oportunidade de testar seus
l imites e potencial idades, prevenir enfermidades
secundárias à sua deficiência e promover a integração
social do indivíduo. (BRANCATTI et al . ,  2011) 

Esses são alguns dos esportes adaptados para usuários
de cadeira de rodas, segundo Ande (2016): At let ismo: As
atividades envolvem arremessos, lançamentos, saltos e
corr idas de velocidade e fundo que podem ser fei tas na
rua, com maratonas e corr idas rúst icas. Considerado um
dos esportes para cadeirantes mais ef icazes, os
parat letas que competem chegam a fazer provas de até
5.000m.

Basquete: Administrado pela Confederação Brasi leira de
Basquetebol em Cadeira de Rodas (CBBC), o esporte é
feito com cadeiras padronizadas para garantir  a
igualdade entre os t imes. Bocha: No esporte são
lançadas bolas coloridas o mais próximo possível da
bola branca, a bol im. Os at letas podem usar as mãos, os
pés ou instrumentos de auxí l io para quem tem mais
comprometimento nos membros superiores e inferiores. 
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De acordo com o gráf ico 1, são eles os esportes mais
jogados; Rugby: O objet ivo é marcar o gol em uma área
del imitada por dois cones vert icais na l inha de fundo da
quadra. O at leta deve ultrapassar a l inha de gol adversária
e marcar. Tênis: A diferença aqui é que a bola pode quicar
duas vezes antes de ser rebatida e o segundo quique pode
ser fora da área. O saque pode ser fei to por outra pessoa,
caso o jogador seja impossibi l i tado de fazer. Esgrima em
cadeira de rodas: Mesmo os part icipantes f icando distante
um do outro a competição acaba bem rápido pela fal ta de
mobil idade dos próprios. (ANDE, 2016, p. 25).

O empenho na carreira at lét ica é muitas vezes tão intenso
e integral por parte do portador de deficiência f ís ica que
todas suas rot inas pessoais e prof issionais acabam
girando em torno das metas com o esporte. Para muitos
atletas o esporte define sua vida inteira, tendo um sentido
importante na sua identidade em geral,  fragi l izada pelas
preconcepções sobre “corpo perfeito” ou “corpo ef iciente”.

Para muitos portadores de deficiência f ís ica que ainda
part icipam do mercado de trabalho, conci l iar o esporte
com as demais at ividades requer versati l idade. Porque o
esporte é um sentido para a vida, muitos at letas que
param com os treinos sentem como se t ivessem perdido
algo. (BRAZUNA et al . ,  2001). Em muitas si tuações os
atletas têm apoio f inanceiro de agências de seguro de
saúde ou do governo. Alguns recebem aposentadoria por
inval idez. Assim, tempo não é um impedimento para os
compromissos com o esporte. 

BASQUETE
35.1%

ATLETISMO
17.5%

RUGBY
17.5%

TÊNIS
17.5%

ESGRIMA
7%

BOCHA
5.3%

Gráfico 1 -  Esportes adaptados mais jogados.

Fonte:  Elaborado pelo autor (2023).
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A lesão da medula espinal (LME) é uma das principais
causas de deficiência f ís ica, e pode ser definida como um
dano das estruturas neurais, dentro do canal espinal,
gerando o acometimento parcial ou total das funções
motoras e/ou sensit ivas abaixo do segmento da medula
espinal comprometido (AMERICAN SPINAL INJURY
ASSOCIATION- ASIA, 2016).

Muitas das deficiências f ís icas são causadas por traumas
ao longo da vida, ou por agravamento de doenças que
alteram profundamente a rot ina do ser humano,
promovendo mudanças nos hábitos e maiores habi l idades
em outros membros para suprir  a fal ta daquele lesionado.
Segundo TEIXEIRA (2010), algumas das causas são:
Lesões traumáticas: Traumas e agressões, acidentes,
fer imentos com arma de fogo, saltos em piscinas rasas,
quedas e esportes. Processos inf lamatórios: miel i te.
Processos compressivos: Hérnia de disco, tumor, edema
no canal vertebral.  (TEIXEIRA 2010. p. 50).

As pessoas com deficiência representam quase um
quarto da população brasi leira, mas, apesar desse
expressivo número, ainda são consideradas como
minoria e, em especial,  aquelas que possuem uma
deficiência mais severa. Os parat letas são vencedores,
porque superaram e continuam superando as barreiras
impostas pelas deficiências.

No entendimento de Teixeira (2010), a definição de
deficiência f ís ica tem como condições de resultado as
lesões neurológicas ou lesões ortopédicas que resultam
na perda parcial ou total da locomoção do ser humano,
(f iguras 7 e 8). Deve-se entender que a deficiência é um
desvio da normalidade em aspectos biológicos e que a
desvantagem de acordo com a deficiência consti tui
componentes socioeconômicos. Também pode ser
compreendida por diferença da estrutura ou aparência do
corpo humano e do efeito de um órgão, seja por qual for
o motivo (MELO. 1991).

Figura 7 -  Lesão Neurológica. Figura 8 -  Lesão Ortopédica.

Fonte: Aymple (2023).Fonte: Aymple (2023).
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As lesões são classif icadas conforme o momento que
surgem na pessoa e o grau de imobil idade que ela gerou,
determinando tempo, evolução e perspectiva de melhoria.
Esse t ipo de modif icação é classif icado como
característ icas genéticas, ou adquir idas por doença ou
anomalia (GLORLA 2009). 

Em uma expl icação de deficiência f ís ica Winnick, (2004),
trouxe aos estudos a doença chamada pol iomiel i te,
conhecida como paral isia infanti l ,  essa doença é causada
por infecção viral  inf i l t rando nas células responsáveis pela
locomoção do corpo e da medula espinhal,  visível nos
primeiros anos de vida da criança sendo um dos momentos
que mais gera cuidados pelos pais, podendo causar
algumas deformações (f igura 9). Segundo Teixeira (2008):
A at ividade f ísica auxi l ia o indivíduo a proceder em casos
de mudanças bruscas de direção, melhora sua percepção
para evitar quedas e desequi l íbr ios, e favorece o convívio
social,  ajudando-o na troca mútua de experiências e,
também, na elevação da qual idade de vida. 

A fal ta de estudos ou conhecimento da sociedade, em
uma visão geral,  faz com que essa doença atrapalhe o
desenvolvimento mental da cr iança, tais como estudo
em uma escola boa entre outros métodos de ensino.
(TEIXEIRA 2010). Porém nos dias atuais percebe-se
uma busca cada vez maior pela prát ica de at ividade
física regular por pessoas com deficiência. Estudos que
apontam que a prát ica de at ividade f ísica acarreta em
uma melhora nas condições de vida da pessoa com
deficiência, em diversos aspectos, como sociabi l ização,
melhora capacidades motoras, desenvolve
autoconfiança, entre outros (CARDOSO, 2011). Segundo
estudos real izados por Noce (2009), pessoas com
deficiência tendem a ser mais sedentários que pessoas
sem deficiência, o que acarreta em diversos malef ícios à
saúde, tanto f ís ica quanto mental.  Muitas vezes pessoas
com deficiência ingressam em algum programa de
atividade f ísica em busca de uma melhora na saúde
mental ( tratamento para depressão e distúrbios de
sono), e em segundo plano, uma melhora na parte
motora e cognit iva (NOCE, 2009).

Figura 9 -  Poliomieli te.

Fonte: Aymple (2023).
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Estudos real izados por Zuchetto e Castro (2002), que
tinham como objet ivo anal isar os benefícios das at ividades
físicas para a qual idade de vida em pessoas com
deficiência motora, veri f icaram que os principais
obstáculos enfrentados para real ização da prat ica de
atividade f ísica, eram as barreiras arquitetônicas. Os
autores af irmam que o local da prát ica esport iva não é
suficiente, sendo necessário a oferta somente do local
para a prát ica, era necessário dar condições para que
pessoas com deficiência motora pudessem se deslocar e
ter acesso a esses estabelecimentos. (CASTRO. 2002)

Souza e colaboradores (2005) publ icaram um art igo que
visava incentivar iniciat ivas e promover condições
melhores para que pessoas com deficiência motora
pudessem ter acesso a espaços de prát ica esport iva e
lazer, para que os direitos de autonomia e l iberdade
pessoal lhes fosse garantido, e assim a inclusão dos
mesmos a sociedade se daria de forma mais natural,  não
dependendo de suas l imitações f ísicas ou sensoriais. O
resultado do estudo foi que as academias estavam
buscando alternativas para tornar o espaço mais acessível
para pessoas com deficiência, apesar de nem todas
estarem dispostas a investir  em equipamentos como
elevadores, entre outros, para atender as necessidades de
pessoas com deficiência. 

Apesar disso as academias aval iadas apresentavam portas
com larguras adequadas, rampas nas entradas e no
interior e pisos antiderrapante, o que auxi l ia a pessoa com
deficiência que queira real izar a prát ica no local.  Outro
estudo que aval iou o nível de acessibi l idade em espaços
fi tness, foi  o estudo real izado por Rodrigues e
colaboradores (2006), na cidade do Rio de Janeiro. 

O estudo teve como base pessoas que ut i l izam cadeiras
de rodas, e o resultado mostrou que o Rio de Janeiro
não está preparado para receber pessoas com
deficiência, pr incipalmente pessoas em cadeiras de
rodas, pois infel izmente não há pol í t icas que promovam
a acessibi l idade, e os próprios funcionários dos
estabelecimentos estavam despreparados para receber
esse públ ico. (RODRIGUES. 2006)

Um estudo relevante foi  real izado por Monteiro e Si lva
(2010), onde os autores f izeram um levantamento
bibl iográf ico relatando as dif iculdades encontradas
pelas pessoas com deficiência motora inseridas na
sociedade, em sua trajetória principalmente pela busca
da prát ica de at ividade f ísica, e ainda os benefícios da
prát ica. O estudo obteve como resultado 25
dif iculdades tanto para as pessoas com deficiência,
quanto para os prof issionais que os atendiam, quanto a
adaptação dos exercícios para real ização da prát ica.
Em Curit iba, Rojas (2003) real izou um estudo que
buscou investigar quais fatores estão l igados à
aderência em academias da cidade que ofereciam
programas de at ividade e exercício f ís ico. 

O resultado obtido foi  que a estrutura e os
equipamentos são fatores que motivam a permanência
das pessoas nos espaços, porém a pesquisa mostrou
que os deficientes estavam insatisfeitos com a
infraestrutura que as academias ofereciam. Rojas
(2003) ainda ressalta que, se pessoas sem deficiência
já estão insatisfeitas com os espaços para a prát ica de
atividade f ísica em que estão inseridas, pessoas com
deficiência precisam enfrentar obstáculos muito
maiores, começando pelo acesso.
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Inicialmente devemos compreender que a função de um
centro paradesporto é trazer a inclusão social,  diga-se de
passagem, a equiparação social em todos os aspectos e
em especial ao esporte, possibi l i tando que pessoas com
deficiência possam ter acesso ao esporte, cada qual com
sua part icularidade, no entanto o uso desse local requer
planejamentos de acessibi l idade, e para que isso seja
real,  é de suma importância compreender a real função
dos centros paradesporto. 

Para ENAP (2020), a inclusão é uma maneira de trazer o
deficiente ao convívio da sociedade basi lar,  buscando
integrar o deficiente sem nenhuma barreira as at ividades
físicas, ou seja, compart i lhar de espaços que tragam
segurança e conforto para a prát ica de esportes. Destaca-
se que um centro paradesporto necessita de algumas
atenções, tais como prof issionais que possam ministrar e
conduzir o uso adequado do local,  viabi l izando o lazer e
para os parat letas um meio de treino de rendimentos
signif icat ivos sem que se machuquem nos treinos. 

De acordo com as convenções e as Leis já estudadas
sobre acessibi l idade e inclusão NBR 9050 de 2015, as
pessoas com deficiência possuem uma gama de
direitos, sendo elas ao respeito a sua dignidade como
pessoa, à autonomia individual,  à independência e à
l iberdade de escolha, à não discriminação e à aceitação
da diversidade, à plena e efet iva part icipação e
inclusão na sociedade com igualdade de oportunidades
de educação, ao trabalho e ao acesso a todos os bens
e serviços, para at ingir condições de cidadania. (ENAP
2020).

Bem como tem direito às suas necessidades serem
analisadas em todos os estágios de planejamento
social.  Portanto, fr isa-se que a função de um centro
paradesporto é poder trazer o máximo de inclusão para
esses usuários sem que os discriminem em razão de
suas necessidades.

Por f im, o uso de um centro paradesporto é totalmente
humanitário, sensibi l izado à necessidade de cada
usuário, com isso possibi l i tando a inclusão social de
todos que busquem no esporte uma razão de continuar
prosseguindo frente a luta da inclusão urbaníst ica e
arquitetônica das cidades atuais. 

Como já demonstrado na problemática, a cidade de
Cuiabá carece de espaços que viabi l izem as at ividades
desport ivas fazendo jus ao estudo aprofundado deste
trabalho para que viabi l ize olhares mais atentos para as
funções de um centro de at ividades esport ivas para
pessoas com deficiência. 
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REDUÇÃO DAS
DESIGUALDADES

PAZ, JUSTIÇA 
E INSTITUIÇÕES

EFICAZES

Vejamos que todo o trabalho deve seguir alguns princípios,
um deles é relacionado aos benefícios sociais que este
projeto trará, desta forma, é imprescindível destacar que o
trabalho é voltado diretamente a inclusão social,  assim a
pessoa com deficiência possui uma certa dif iculdade em
exercer as at ividades no ambiente social,  logo, assist ir
aos esportes sem poder prat icar faz com que o sonho de
ser um atleta f ique cada vez mais longe, ou até mesmo na
prát ica de exercícios ou esporte para pessoas com
deficiência inicialmente parece tão distante. De acordo
com a ODS da ONU (Agenda 2030), em seu objet ivo 10º,
destaca a missão de reduzir a desigualdade dentro dos
países e entre eles. 

Levando em consideração este objet ivo, pode-se af irmar
que a igualdade ainda não foi alcançada no Brasi l ,  haja
vista ser uma tarefa que levará anos para ser
concret izada. Porém o primeiro passo é fazer a diferença,
e com isto, a ideia Inicial  de real izar uma proposta de
projeto se centro paradesport ivo para a cidade de Cuiabá-
MT é poder subir um degrau a mais para chegar ao
objet ivo elencado. 
Por f im e não menos importante, a ODS nº 16 da ONU
(Agenda 2030), busca “Promover sociedades pacíf icas e
inclusivas para o desenvolvimento sustentável,
proporcionar o acesso à just iça para todos e construir
inst i tuições ef icazes, responsáveis e inclusivas em todos
os níveis”,  como o objet ivo desta proposta projetual está
voltada à inclusão e em conjunto com o respeito a
programação de desenvolvimento universal,  i rá este
trabalho busca promover o máximo de respeito ao acesso
faci l i tado e inclusivo para as pessoas portadoras de
deficiência que busquem a prát ica de esportes adaptados.

INCLUSÃO 
SOCIAL
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 BEM-ESTAR

Toda a projeção deste trabalho foi  devidamente pensada
nos objet ivos da Organização das Nações Unidas em seu
planejamento de “agenda 2030”, essa agenda viabi l iza
algumas missões a serem compridas por todos os países,
e nelas contemplam necessidades a serem aderidas em
novos projetos bem como nos meios construt ivos
inovadores e ecologicamente correto. Tudo isto é para
uma durabi l idade ambiental e social para todos. (ONU,
2023). 

Denota-se que a ODS Nº 3, busca a saúde e o bem-estar,
e já vimos que a prát ica de esporte reduz vários problemas
motores e sociais, assim não seria diferente para as
pessoas com deficiência, a prát ica do esporte é um
mecanismo que possibi l i tará o bem-estar, em conjunto a
está ODS, apresenta-se a ODS Nº 7, que buscará a
uti l ização de energia sustentável,  e meios tecnológicos
para redução de consumo da energia convencional.  (ONU,
2023). 

Assim a proposta projetual traz, a proposta projetual i rá
trazer meios modernos e inovadores que possam cumprir
com esta demanda, tais como conforto térmico, ut i l ização
de energia renovável com placas solares, reut i l ização da
água da chuva dentre outros que serão destacados em
tópicos específ icos no decorrer do trabalho. 

ENERGIA 
ACESSÍVEL E LIMPA

PLACAS
SOLARES

REUTILIZAÇÃO 
DA ÁGUA

 DA CHUVA
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3 . 1  L e g i s l a ç ã o  I n c i d e n t e  n o  P l a n o  I n t e r n a c i o n a l

Inicialmente, devemos compreender que o tema trata de
estrutura de esporte para pessoas com deficiência.
Portanto é de suma importância anal isar as desenvolturas
da sobre o processo de inclusão, não somente ao esporte,
mas como chegar até o local e a promoção do ambiente
seguro para a prát ica do esporte para pessoas com
deficiência. É importante destacar o respaldo na
Declaração Universal dos Direitos Humanos na Resolução
217 (I I I) ,  que discorre que:
 

A consti tuição Federal do Brasi l  é estabelecida pelo
estado democrát ico de normas e direitos; ela é
fundamentada dentre outras pelos parâmetros da
dignidade da pessoa humana, através do art.  1º, inciso
terceiro da consti tuição do Brasi l ;  atr ibuto incorporado
inicialmente como virtude moral,  posteriormente como
instrumento consti tucional e de valor jur ídico
(BRASIL,1988).

A autora Gugel,  af irma que é possível perceber uma
dicotomia entre os parâmetros empregados na
consti tuição Federal do Brasi l ;  regido pelo art.  5º onde
determina que todos são iguais perante a lei  sem
qualquer dist inção ou privi légios e o tratamento
diferenciado da própria consti tuição às pessoas com
deficiência. Pois de acordo com Gugel: “esse valor por si
só não basta quando se trata de pessoas excluídas do
acesso a direitos, bens e serviços”, que é a real idade
das pessoas com deficiência e mobil idade reduzida.
(GUGEL, 2007, p. 55).

Quanto a palavra-chave da Carta Consti tucional os
Nishyama et al .  (2022), descrevem como sendo
“inclusão”, ou seja, o intuito principal da mesma, não ter
“privi legiados” ou “coitados”, mas sim assegurar que
todos sejam inseridos na sociedade de forma plena;
tanto que a carta persiste em inseri- los na integração
social,  vida comunitária, cargos públ icos dentre outros. 

Em nosso país de acordo com o autor Hugo Nigro
Mazzi l l i ,  embora já exist issem regulamentos
infraconsti tucionais quanto a proteção das pessoas com
deficiência nos meios legais, foi  a part ir  da Carta de
1969 por intermédio da Emenda Consti tucional 12 de
1978 que foi possível assegurar maiores condições
sociais e econômicas das pessoas que possuíam alguma
deficiência. (NISHYAMA et al. ,  2022).

Artigo I Todas as pessoas nascem livres e iguais em dignidade
e direitos. São dotadas de razão e consciência e devem agir
em relação umas às outras com espírito de fraternidade.
Artigo II Toda pessoa tem capacidade para gozar os direitos e
as liberdades estabelecidos nesta Declaração, sem distinção
de qualquer espécie, seja de raça, cor, sexo, língua, religião,
opinião política ou de outra natureza, origem nacional ou social,
riqueza, nascimento, ou qualquer outra condição.
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Entendendo o fator crucial da consti tuição do Brasi l  de
1988 quanto à expansão das demais leis, a seguir
abordaremos as legislações que t iveram signif icado
quanto a temática da garantia da acessibi l idade às
pessoas com deficiência e mobil idade reduzida nos
espaços. Começamos abordando a questão da deficiência
visual que para o autor Adolfo Mamoru Nishiyama (2016),
o tema é caracterizado como um elemento constante na
l ista de dif iculdades enfrentadas pelos deficientes pela
falta de disposit ivos em Brai l le, mesmo tendo em vista a
obrigatoriedade de tal  sistema em todo o terr i tór io
nacional,  dessa forma foi inst i tuída Lei nº 4.169, de 4 de
dezembro de 1962 que of icial iza as convenções Brai l le
para uso na escri ta e lei tura dos cegos, conforme a Lei
4.169/62:

Art.1º São oficializadas e de uso obrigatório em todo o território
nacional, as convenções Braille, para uso na escrita e leitura
dos cegos e o Código de Contrações e Abreviaturas Braille,
constantes da tabela anexa e aprovados pelo Congresso
Brasileiro Pró-Abreviatura Braille. (BRASIL, 1962, p. 3).

Alguns anos depois, a lei  nº 7.405/85, faz a determinação
quanto a ser “obrigatório a colocação do Símbolo
Internacional de Acesso em todos os locais e serviços que
permitam a sua ut i l ização por pessoas com deficiência, e
dá outras providências.” (Nishiyama, 2016, p.31). De
acordo com essa lei  7.405/85, são regidos os seguintes
cri tér ios:

Art. 1º - É obrigatória a colocação, de forma visível, do
“Símbolo Internacional de Acesso”, em todos os locais que
possibilitem acesso, circulação e utilização por pessoas
portadoras de deficiência, e em todos os serviços que forem
postos à sua disposição ou que possibilitem o seu uso. 

Art. 2º - Só é permitida a colocação do símbolo em edificações:
I - Que ofereçam condições de acesso natural ou por meio de
rampas construídas com as especificações contidas nesta Lei;
II - Cujas formas de acesso não esteja impedido aos
deficientes em cadeira de rodas ou aparelhos ortopédicos em
virtude da existência de degraus, soleiras e demais obstáculos
que dificultem sua locomoção; III - que tenham porta de
entrada com largura mínima de 90cm (noventa centímetros); IV
- Que tenham corredores ou passagens com largura mínima de
120cm (cento e vinte centímetros); V - Que tenham elevador
cuja largura da porta seja, no mínimo, de 100cm (cem
centímetros); VI - Que tenham sanitários apropriados ao uso do
deficiente;Art. 3º - Só é permitida a colocação do Símbolo
Internacional de Acesso na identificação de serviços cujo uso
seja comprovadamente adequado às pessoas portadoras de
deficiência. (BRASIL, 1985, p. 2).

A lei 10.257 de 2001, é regimentada por sua vez pelo
art.  182° e o 183° da Consti tuição Federal,  onde é
inst i tuído mecanismos gerais da pol í t ica urbana; por
estabelecendo regimentos de ordem públ ica e social,
com determinantes “em prol do bem colet ivo, da
segurança e do bem-estar dos cidadãos, bem como do
equi l íbr io ambiental”,  através do ordenamento social e
de uso da propriedade urbana, int i tulada Estatuto da
Cidade. (BRASIL, 2001, p. 3).  Esta lei ,  a part ir  dos seus
instrumentos objet iva que:

Art. 2º A política urbana tem por objetivo ordenar o pleno
desenvolvimento das funções sociais da cidade e da
propriedade urbana, mediante as seguintes diretrizes gerais: I –
garantia do direito a cidades sustentáveis, entendido como o
direito à terra urbana, à moradia, ao saneamento ambiental, à
infraestrutura urbana, ao transporte e aos serviços públicos, ao
trabalho e ao lazer, para as presentes e futuras gerações; 
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II – gestão democrática por meio da participação da população
e de associações representativas dos vários segmentos da
comunidade na formulação, execução e acompanhamento de
planos, programas e projetos de desenvolvimento urbano; III –
cooperação entre os governos, a iniciativa privada e os demais
setores da sociedade no processo de urbanização, em
atendimento ao interesse social.Art. 3o Compete à União,
entre outras atribuições de interesse da política urbana: III -
promover, por iniciativa própria e em conjunto com os Estados,
o Distrito Federal e os Municípios, programas de construção de
moradias e melhoria das condições habitacionais, de
saneamento básico, das calçadas, dos passeios públicos, do
mobiliário urbano e dos demais espaços de uso público.
(BRASIL, 2001a, p. 3).

É perceptível a abordagem da acessibi l idade na referida
normativa denominada Estatuto da Cidade, onde a mesma
busca desenvolver mecanismos para garantia de cidades
sustentáveis e atendimento a terra urbana dentro de um
conjunto de outros elementos, assegurando esses
elementos para as presentes gerações e também para as
gerações futuras. (BRASIL, 2001) O presente projeto a ser
apresentado não poderia deixar de se resguardar com a
NBR 9050 que trata sobre a acessibi l idade nas
edif icações, dispondo em seu preambulo que:

Esta Norma visa proporcionar a utilização de maneira
autônoma, independente e segura do ambiente, edifcações,
mobiliário, equipamentos urbanos e elementos à maior
quantidade possível de pessoas, independentemente de
idade, estatura ou limitação de mobilidade ou percepção.
(NBR 9050 DE2020)

Esta Norma estabelece critérios e parâmetros técnicos a
serem observados quanto ao projeto, construção, instalação e
adaptação do meio urbano e rural, e de edifcações às
condições de acessibilidade. No estabelecimento desses
critérios e parâmetros técnicos foram consideradas diversas
condições de mobilidade e de percepção do ambiente, com ou
sem a ajuda de aparelhos específcos, como próteses,
aparelhos de apoio, cadeiras de rodas, bengalas de
rastreamento, sistemas assistivos de audição ou qualquer
outro que venha a complementar necessidades individuais. 

A prat ica do esporte deve ser inclusivo e sempre estar
atento a essa NBR em questão, havendo a necessidade
de segui la para que seja real izado uma edif icação
consistente com as diretr izes propostas.

Por f im, a importância da NBR 9077 reside em vários
aspectos, visando garantir  a segurança das pessoas
que estão dentro de edif íc ios em caso de emergência,
como incêndios, terremotos, inundações ou outras
situações perigosas que exi jam evacuação, que trata
sobre a acessibi l idade nas edif icações, dispondo em
seu preambulo que:

Esta norma estabelece critérios para a dimensionamento, a
forma, a resistência e a segurança das escadas, incluindo
requisitos para largura, inclinação, altura dos degraus,
corrimãos, guarda-corpos e outros aspectos importantes para
garantir a acessibilidade e a segurança dos usuários.

Lei  nº 10.257 Lei  nº 4.169 Lei  nº 7.405/85

NBR 9077 NBR 9050
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A Lei nº 4947/2007 pertencente ao município de Cuiabá-
MT, a qual cr ia a pol í t ica municipal de atenção à pessoa
com deficiência, o fundo municipal de apoio à pessoa com
deficiência e o conselho municipal dos direitos da pessoa
com deficiência e dá outras providências.
Conforme a lei  acima mencionada:

Art. 1º Fica instituída a Política Municipal de Atenção à Pessoa
com Deficiência, a ser executada pela Coordenadoria dos
Direitos da Pessoa com Deficiência, em consonância com as
diretrizes do Conselho Municipal dos Direitos da Pessoa com
Deficiência, para operacionalização das áreas de assistência
social, educação, saúde, transporte, trabalho, esporte, lazer,
adequação arquitetônica e urbanística, informação e
comunicação social, cultura, habitação e outras previstas em
regulamento. Parágrafo único. O planejamento e a execução
da política instituída por esta lei, especialmente nas áreas
mencionadas neste artigo, deverão considerar características
individuais apresentadas pela parcela da população com
deficiência como diferenças a serem conhecidas e respeitadas
em sua real dimensão. Art. 2º Considera-se nos termos da Lei
Federal nº 7.853, de 24 de outubro de 1.989 e o Decreto nº
3.298, de 20 de dezembro de 1.999: I - Deficiência – toda
perda ou anormalidade de uma estrutura ou função
psicológica, fisiológica ou anatômica que gere incapacidade
para o desempenho de atividade, dentro do padrão
considerado normal para o ser humano; II - Deficiência
permanente – aquela que ocorreu ou se estabilizou durante
um período de tempo suficiente para não permitir recuperação
ou ter probabilidade de que se altere, apesar de novos
tratamentos; III - incapacidade – uma redução efetiva e
acentuada da capacidade de integração social, com
necessidade de equipamentos, adaptações, meios ou recursos
especiais para que a pessoa portadora de deficiência possa
receber ou transmitir informações necessárias ao seu bem-
estar pessoal e ao desempenho de função ou atividade a ser
exercida. (CUIABÁ, 2007, p. 3).

Retroagindo um pouco ao tempo, é de suma
importância destacar que em 2004 é regida e aprovada
a lei ,  de nº 4634 de 02 de agosto, onde f ica disposto a
criação da faixa obrigatória para estacionamento de
veículos que estejam portando deficientes nas
principais vias públ icas no município de Cuiabá-MT, e
torna obrigatória mediante ao descri to no art.  2º a
colocação de forma visível,  do símbolo internacional
de acesso, de forma perceptível em todos ambientes
privados ou públ icos, que permit irem a circulação
acesso e ut i l ização dos ambientes para as pessoas
com deficiência. (CUIABÁ, 2004).

Já em 30 de dezembro de 2009, foi  inst i tuído em
Cuiabá-MT, a Lei nº 5.255, a qual cr ia regras gerais e
parâmetros básicos visando o fomento da
acessibi l idade para pessoas com deficiência ou
mobil idade reduzida no Município de Cuiabá-MT,
mediante a ext inção, el iminação ou remoção de
barreiras e obstáculos. Outro ponto importante a ser
destacada é a Lei Complementar Nº 516 DE
18/07/2022, que altera o código de obras do município
de Cuiabá. O art igo 57, se refere as edif icações
destinadas a auditór ios, cinemas, teatros, templos,
salas de espetáculos, estádios, ginásios esport ivos e
similares, os quais deverão atender as seguintes
disposições especiais:

Artigo 57: (...)
I – Ter instalações sanitárias separadas para cada sexo,
calculadas em função da lotação máxima, de acordo com as
normas da ABNT; 
II - Ter instalação preventiva contra incêndio, conforme as
normas da ABNT e demais normas pertinentes; 
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Quando tratamos de Normas técnicas e regulamentadoras,
devemos observar alguns parâmetros essenciais para a
segurança das pessoas com deficiência bem como para
todos que part icipam diretamente e indiretamente do
esporte, portanto, a norma técnica do corpo de bombeiros
Nº13/2013, sobre saídas de emergências, no anexo H,
onde trata de Patamares (degraus) das arquibancadas
del imita que:

H.2.2.1) O comprimento máximo dos patamares das
arquibancadas deve obedecer às seguintes regras: 
a) Para estádios e similares (arquibancadas permanentes): 20
metros, quando houver acesso em ambas extremidades do
patamar; e, 10 metros, quando houver apenas um acesso. 
b) Para ginásios cobertos e similares (locais internos) e para
arquibancadas provisórias (desmontáveis): 14 metros, quando
houver acessos nas duas extremidades; e, 7 metros, quando
houver apenas um acesso. 

No que se refere as distancias máximas que podem
ser percorr idas, temos:

H.7.3) Distâncias Máximas A Serem Percorridas
H.7.3.1) As distâncias máximas de percurso para o
espectador, partindo de seu assento ou posição, tendo em
vista o tempo
máximo de saída da área de acomodação e o risco à vida
humana, são:
a) 60 m para se alcançar um local de segurança ou de
relativa segurança.
b) 30 m até o patamar de entrada do “vomitório” mais
próximo. Para edificações existentes a luz da Lei 8.399/05,
aceita-se até 40m;
c) 10 m para

A norma técnica do corpo de bombeiros Nº13/2013, sobre
saídas de emergências, no anexo H, onde trata de
Patamares (degraus) das arquibancadas del imita que:

H.2.2.1) O comprimento máximo dos patamares das
arquibancadas deve obedecer às seguintes regras:
a) Para estádios e similares (arquibancadas permanentes):
20 metros, quando houver acesso em ambas
extremidades do patamar;
e, 10 metros, quando houver apenas um acesso (ver
Figura 7).
b) Para ginásios cobertos e similares (locais internos) e
para arquibancadas provisórias (desmontáveis): 14
metros, quando houver
acessos nas duas extremidades; e, 7 metros, quando
houver apenas um acesso.

Dentro da lei  complementar Nº389 de 2015, vemos que
a quantidade de vagas de estacionamento para
Parques de diversões,
ginásios, estádios e clubes esport ivos é de uma vaga a
cada 30m².

III - Ter rampa de acesso para deficientes físicos conforme
normas da ABNT, exceto nos casos em que houver elevador
que satisfaça as mesmas necessidades; 
IV - As portas, circulações, corredores, escadas e rampas e
saídas de emergência serão dimensionados em função da
lotação máxima, sendo de responsabilidade do profissional
habilitado o cumprimento das normas estabelecidas pela
ABNT; 
Parágrafo Único. As edificações de que trata este artigo,
deverão dispor de espaço de acumulação de pessoas, entre o
alinhamento de lote e a porta de acesso ou saída, conforme
normas da ABNT
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4 . 1 .  P r o j e t o s  e / o u  E s t u d o  d e  C a s o

4 . 1 . 1  C e n t r o  d e  T r e i n a m e n t o  
P a r a o l í m p i c o  B r a s i l e i r o

Apesar das informações serem bem restr i tas sobre este
projeto, ainda assim, se faz necessário trazê-lo como
referência, uma vez que o mesmo é o Centro de
Treinamento Paraol ímpico do Brasi l .  A obra foi  inaugurada
em 2016, com 95 mil  m² de área construída e 130 mil  m²
de área total,  na cidade de São Paulo. O complexo
paradesport ivo tem o objet ivo de receber todos os at letas
que venha a necessitar de treinamento, onde são
encaminhados para este centro, contanto com um espaço
amplo, e vários setores e ambientes adaptados e
acessíveis (f igura 10).

O edif íc io é composto por 1 pista de at let ismo, zona
residencial com cerca de 300 lei tos, 2 quadras de tênis em
cadeira de rodas, 1 quadra de basquete em cadeira de
rodas, 1 quadra de rúgbi em cadeira de rodas, 1 campo de
futebol de PC, 1 quadra de goalbal l ,  12 mesas de tênis de
mesa, 6 áreas para halterof i l ismo, 4 para a esgrima, 6
canchas de bocha, centro aquático com 1 piscina ol ímpica
e 1 semi-ol ímpica, 1 campo de futebol de cegos, duas
quadras de vôlei sentado, 1 pista de at let ismo indoor,
academia para apoio condicionamento f ís ico, f i tness e
f isioterapia, vest iár ios, centro administrat ivo, centro de
medicina e ciência do esporte e uma extensa área de
apoio do centro de treinamento (f igura 11).

Figura 11 - Visão Geral.

Fonte: Comitê Paralímpico (2023) .

Figura 10 -  Centro de Treinamento.

Fonte: Comitê Paralímpico (2023) .
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As instalações esport ivas indoor e outdoor que servem
para treinamentos, competições e intercâmbios de at letas
e seleções em 15 modalidades paral ímpicas: at let ismo,
basquete, esgrima, rúgbi e tênis em cadeira de rodas,
bocha, natação, futebol de cegos, futebol PC, goalbal l ,
halterof i l ismo, judô, tênis de mesa, tr iat lo e vôlei sentado.

No Centro de Treinamento funciona a sede administrat iva
do CPB, na qual atuam mais de 200 prof issionais de
diversas áreas. Por f im, vejamos que o projeto em questão
uti l iza materiais construt ivo de concreto e aço
predominantemente, contido em outro anexo denota-se
mais a ut i l ização de aço e vidro. A fachada é
caracterizada pelos seus elementos e materiais
marcantes, onde é evidente o uso de formas variadas,
concreto e vidro, e juntamente a isso, a ut i l ização do
verde em todo seu entorno (f igura 12).

Denota-se que o centro faz conexão com a reserva
natural,  assim trouxe fortes característ icas em relação aos
cuidados com o impacto da construção ao solo, não
somente isto, como pode se observar, todo o espaço
ofertado foi ut i l izado, podendo sediar eventos
paral ímpicos. Além disso, o centro é consti tuído por área
residencial com alojamentos com capacidade para 300
pessoas, refeitór io, lavanderia e um setor administrat ivo
com salas, auditór ios e outros espaços de apoio (f igura
13). 

Figura 12 - Visão da entrada.

Fonte: Comitê Paralímpico (2023) .

Figura 13 - Visão da entrada 2.

Fonte: Comitê Paralímpico (2023) .
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O Centro de Esporte em questão foi  construído em
Phoenix, Estados Unidos no ano de 2012, contendo
4.180,8 m², por um grupo de Arquitetos Baldinger
Architectural Studio real izaram uma das construções mais
simbólicas para as pessoas com deficiência que queiram
praticar esporte (f igura 14). O principal objet ivo do centro
de esportes paradesport ivo é o "espaço abrangente", que
proporciona total l iberdade de movimento e at ividade, e
um ambiente seguro e saudável.  Essa noção clara de um
"espaço abrangente" contr ibui para a real ização das
necessidades esport ivas de uma comunidade que há muito
tempo precisou se adaptar a soluções improvisadas.

Toda à construção descri ta obedece aos parâmetros de
acessibi l idade, do piso a cobertura, tudo isto com o
único objet ivo de trazer conforto aos usuários, além
disso, sua estét ica é fortemente caracterizada pelo seu
pé direito alto e amplo, com suas curvas, materiais
naturais e elementos estét icos modernos que se
integram com o meio ambiente. A prát ica da recreação é
muito comum entre os seres humanos, e por isto o
projeto conta com área social de convivência e de
esportes mais leves que busquem estreitar a
comunicação e interação entre os alunos. E também, o
projeto conta com piscina esport iva com três níveis, do
prof issional ao amador (f igura 15).

Fonte: ARCHDAILY, 2023.Fonte: ARCHDAILY, 2023.

Figura 15 - Piscina.Figura 14 -  Centro Desportivo.

https://www.archdaily.com/office/baldinger-architectural-studio?ad_name=project-specs&ad_medium=single
https://www.archdaily.com/office/baldinger-architectural-studio?ad_name=project-specs&ad_medium=single
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É de suma importância destacar que o foco desta
construção é a acessibi l idade e prat icidade, portanto deve
estar presente desde a porta de entrada e ir  até ao
banheiro. Neste ponto, foi  observado que o todos os
banheiros ofertados nesta referência possuem aberturas
acessíveis semelhantes a cort inas, elevações dos
assentos, espaçamentos grandes e largos (f igura 16 e 18).
Além disso o espaço conta com uma escala de parede,
uma quadra de mult i  uso inclusivo e uma piscina ol ímpica.
Dessa forma, é evidente que o edif íc io conta com uma
infra-estrutura completa, sendo possível suprir  as
necessidades esport ivas de cada deficiente f ís ico,
independente de sua comorbidade.

O SpoFit do centro paradesport ivo promove e cumpre os
requisi tos e objet ivos do programa de necessidades de
cada aluno, de forma que promove a saúde, o bem-estar
e a part icipação at iva em atividades esport ivas e de
condicionamento f ís ico para uma ampla gama de
usuários treinados. O esporte sempre está crescendo e
se adaptando, posto isto, é importante ressaltar que
quadras foram projetadas para que as cadeiras de rodas
possam trafegar de maneira continua e leve, o basquete
por exemplo pode ser jogado pelos cadeirantes, além de
diversos esportes que enquadram outros t ipos de
deficiência (f igura 17).

Fonte: ARCHDAILY, 2023.Fonte: ARCHDAILY, 2023.

Figura 17 - Quadra de uso inclusivo.Figura 16 -  Escalada na parede.

Fonte: ARCHDAILY, 2023.

Figura 18 -  Banheiro Acessível.
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Todo o projeto conta com anexo com as quadras de jogos,
e dois t ipos de ambientes dentro de suas instalações,
pensando nisto, foi  fei to todo o trabalho em blocos em
linha reta, para que o aproveitamento do espaço interno
seja totalmente dedicado nas melhorias de acesso à
pessoa com deficiência. Por f im, para que o projeto possa
ser anal isado de maneira completa, é necessário
demonstrar o corte desta proposta, ( f igura 19), onde é
possível identi f icarmos todos as instalações esport ivas,
equipamentos adaptados e áreas de convivência de centro
paradesport ivo, sendo evidente destacar seus elementos,
materiais construt ivos, e o nível da edif icação implantada
no terreno. 

Fonte: ARCHDAILY, 2023.

Figura 19 - Corte.
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O projeto a ser apresentado se local iza em Alcazar de San
Juan, na Espanha, construída no ano de 2013, pelo
arquiteto Fernández-Shaw. se destaca por sua estrutura
em conceito mais aberto, tendo como ideia inicial
compreender a necessidade da entrada de ar ao ambiente,
com isto, gerar uma venti lação cruzada e
consequentemente diminuir a temperatura do local com a
circulação do vento l ivremente entre a edif icação, (f igura
20). O edif íc io conta com uma capacidade total de 2 mil
pessoas e a seu programa de necessidades conta com
uma variedade de eventos culturais e esport ivos, lúdicos,
musicais, e sociais, sendo evidente os objetos centrais e
principais da obra.

A ideia e objet ivo principal deste projeto é poder
integral izar todos os usuários sendo eles portadores ou
não de deficiência, com isto, a inclusão está totalmente
presente havendo objet ividade no atendimento para
cadeirantes e pessoas com mobil idade reduzida. Além
disso, o Pavi lhão Desport ivo tem também como objet ivo
a integração dos seus elementos estét icos, curvas e
arestas, de forma que natural iza com o seu entorno,
promovendo um caráter paisagíst ico, integração com o
meio ambiente, leveza, além do conforto térmico e
i luminação natural ( f igura 21).

Fonte: ARCHDAILY, 2023.Fonte: ARCHDAILY, 2023.

Figura 21 - Visão Geral.Figura 20 -  Visão ampla do Centro Desportivo.



O processo de construção é muito importante de ser
anal isado pois o centro desport ivo conta com uma
estrutura predominantemente em aço e concreto, com
grandes proporções (f igura 22). Já sua cobertura, quatro
pi lares de concreto apoiam o sistema de vigas metál icas,
que são implantadas alternadamente para construir a
cobertura. também é caracterizada por transformar a
percepção da pessoa ao vê-la ao promover uma impressão
de que o edif íc io está f lutuando, graças a leveza de suas
curvas, para dar uma ênfase maior à sensação de textura,
em vez de se concentrar na estrutura, é possível cr iar uma
composição que dissimula a repetição através da
alternância entre áreas vazias e trechos destacados,
brincando com a interação entre sombra e luz. 

Como visto, o solo foi  necessário ser nivelado, não
havendo o aproveitamento, no entanto, o projeto
viabi l iza trazer o conceito básico, porém atento as
necessidades de cada jogador que possa ut i l izar de
suas quadras. Portanto além das arquibancadas, foi
projetado sala de observatório aos jogadores (f igura
23). Foi construído também um observatório com
paredes de vidro acima das arquibancadas que promove
uma melhor visual ização, i luminação natural e também
para uma área de relaxamento. Juntamente a isso, a
cobertura é exposta e visível em todo ambiente interno,
sendo evidente seus elementos e materiais marcantes
locais. 

Fonte: ARCHDAILY, 2023.Fonte: ARCHDAILY, 2023.

Figura 23 - Observatório.Figura 22 -  Etapa de Construção.
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O centro desport ivo em questão foi  projetado
buscando o essencial,  transmit indo uma
sensação de energia, vi tal idade e entusiasmo.
A ut i l ização de cores cleans e elementos
arquitetônicos modernos desperta o interesse
e a curiosidade das pessoas que passam pelo
local,  incentivando-as a explorar as
instalações e part icipar das at ividades
oferecidas.

É possível visual izar com precisão a obra
apresentada através do recorte da
implantação (f igura 24), onde é evidente a
forma do edif íc io que se assemelha ao
formato retangular, sua implantação e os
elementos em seu entorno, como, comércios e
residências, além de se local izar em uma
avenida de alto f luxo de carros.

Por f im, é possível compreender que o projeto
conta com 3 quadras de jogos, sendo possível
sediar jogos simultâneos em mesmo ambiente
e separado ao mesmo tempo, as entradas e
saídas do local são faci l i tadas com a rua
principal,  deixando mais perto e acessível a
entrada e a saída do usuário com deficiência.

Fonte: ARCHDAILY, 2023.

Figura 24 - Implantação.
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p e s s o a s  c o m  D e f i c i ê n c i a  –  Á r e a
J u v e n t u d e
 
O centro esport ivo para pessoas com deficiência foi
construído no ano de 2014, com base em um programa de
reconstrução de uma área vazia e abandonada contendo
4.290 m² de área construída no centro da cidade de
Strasbourg, na França. O centro esport ivo para pessoas
com Deficiência é um dos principais projetos a serem
seguidos como referência, seu volume é determinado
pelas diversas dimensões dos elementos do programa,
combinados de forma a fazê-los caber em um traçado em
forma de "L". (GRAZIA2014).

O edif íc io valoriza a paisagem urbana, por ser de baixo
gabari to, adequar-se à escala humana, e também pela
uti l ização de painéis translúcidos por toda a fachada, por
onde os usuários do edif íc io podem desfrutar da paisagem
urbana. Outro fator determinante para a definição
projetual foi  a grande quantidade de material  renovável e
sustentável ut i l izado, uma grande caixa de madeira
apoiada em uma base de concreto (f igura 25 e 26).

Todo o edif íc io tem como objet ivo controlar a incidência
solar, reduzindo os ganhos indesejados de calor,   onde, a
sua forma e curvatura ameniza as consequências do sol.
O complexo paradesporto conta com um mezanino
externo, onde se local iza a cafeteria que se estende por
um terraço (f igura 27), que se caracteriza por seus
elementos estét icos marcantes, como, madeira, concreto e
vidro.

Fonte: ARCHDAILY, 2016.

Figura 25 - Vista frontal do Centro esportivo.

Fonte: ARCHDAILY, 2016.

Figura 26 - Vista interna da quadra esportiva.

Fonte: ARCHDAILY, 2016.

Figura 27 - Cafeteria no mezanino.



A s p e c t o s  c o n s t r u t i v o s

Fonte: VOLPATO, 2017.

Figura 28 - Planta Baixa Pavimento Térreo.

Fonte: VOLPATO, 2017.

Figura 29 - Planta Baixa Segundo Pavimento.

O programa de necessidades do edif íc io é dividido em três
pavimentos. No térreo encontram-se a quadra
pol iesport iva, arquibancada, vest iár ios e banheiros, área
para técnicos, administração e serviços gerais (f igura 28).
Já no segundo pavimento encontra-se o mezanino,
cafeteria, banheiros e depósito de al imentos, e o
observatório (f igura 29). 

Figura 30 - Planta Baixa Terceiro Pavimento.

Fonte: VOLPATO, 2017.

O complexo paradesporto conta também com um
mezanino externo no terceiro pavimento, onde se
local iza a cafeteria que se estende por um terraço
(f igura 30), onde também é possível encontrar a pista de
esgrima, arquibancada, depósito técnico, banheiros,
vest iár ios, área para técnicos e serviços gerais. 



A s p e c t o s  c o n s t r u t i v o s

Fonte: VOLPATO, 2017.

Figura 31 - Acessos.
O edif íc io é ef iciente em termos de
consumo de energia, se beneficia de uma
quantidade ót ima de i luminação natural,
tanto nas quadras, quanto nos espaços de
circulação, hal l  de entrada, principais
rotas através da construção e alguns dos
vestiár ios. 

Os eventos esport ivos podem ser
venti lados naturalmente para manter
temperaturas confortáveis. (GRAZIA2014).
A construção possui dois acessos dist intos
(Figura 31), o primeiro a nível do terreno,
através do hal l  de entrada para o públ ico
em geral,  e o segundo, de serviço,
reservada para clubes, grupos escolares,
equipes esport ivas, equipes de
manutenção e ambulâncias. Ambas
entradas deixam a passagem l ivre e
acessível para veículos, havendo uma boa
setorização e distr ibuição de todo espaço.



4 . 2 .  A n á l i s e  d a s  r e f e r ê n c i a s

Quadro 2 - Síntese análise comparativa dos Projetos Referenciais.

Fonte: Elaborado pelo autor (2023).

O projeto do Centro de Esporte Fitness dos Estado
Unidos, demonstrou a preocupação não somente de
abrigar o esporte, mas de promover ambientes sociais
inclusivos, além de proporcionar uma gama variável de
esporte que pode ser prat icado.  Já em relação ao
Centro área jovens de Strasbourg, na França, os pontos
que mais chamaram a atenção foram em relação a sua
estét ica leve e moderna, destacando elementos como as
brises de madeira, que garantem a venti lação natural,
concreto, e amplas janelas de vidro que garantem a
i luminação natural.

Os projetos descri tos possuem característ icas fortes a
serem destacado no quadro a ser demonstrado, e
levantado pela autora os pontos principais de cada obra
que servirão de padrão a ser seguido para a projeção do
projeto a ser apresentado. Foi real izado o estudo de
maneira minuciosa de cada projeto de referência,
evidenciando os pontos fortes e fracos de cada edif íc io.
Inicialmente, a acessibi l idade, segurança e conforto do
local são elementos marcantes em todos os estudos
real izados, que serão ut i l izados futuramente como base
de referência para a projeção do centro paradesport ivo,
estrutura de esportes para deficientes. 

Como referência nacional, foi utilizado o Centro de Treinamento Paraolímpico Brasileiro, instalação esportiva que integra o edifício
com a natureza, com seu espaço amplo, adaptado e acessível para o público-alvo. Por fim, o Centro Desportivo em Alcazar de San
Juan foi escolhido observando seus aspectos construtivos, que viabiliza a segurança e durabilidade, além disso, descreve a
economia de energia e a sustentabilidade desde as primeiras etapas do projeto, se destacando por seus critérios de eficiência
energética e ambiental. Dessa forma, é evidente que os fatores de referência citados de cada projeto servirão de base principal para
a projeção de um centro paradesportivo que visa a inclusão, conforto, interação e modernidade (quadro 2).



5.  CONDICIONANTES DE PROJETO



RUA SÃO
FRANCISCO

(PGM12)

5 .  C O N D I C I O N A N T E S  D E  P R O J E T O

O centro paradesport ivo se local iza no bairro pico do
amor, região leste do município de Cuiabá - MT, em uma
das regiões nobres da cidade. O terreno definido para o
desenvolvimento do projeto conta com uma área
aproximada de 15.641,06m², possui formato
predominantemente retangular, de topograf ia em decl ive.
Encontra - se na ZCR (zona de central idade regional),
predominantemente residencial e comercial,  com vias
locais e principais. 

Alguns dos acessos que envolvem a edif icação estão na
Avenida Fernando Corrêa da Costa (PGM 30), são eles:
pedestres, acesso principal pacientes, acesso
funcionários, embarque e desembarque, carga e descarga
(f igura 32). Já na Rua São Francisco (PGM12), se local iza
o acesso dos alunos para as quadras.

5 . 1 .  A s p e c t o s  u r b a n o s

Através de pesquisas, foram estudadas referências de
centros paradesport ivos nacionais e internacionais para o
desenvolvimento do atual projeto. Com objet ivo de  
atender completamente o programa de necessidades,
garantindo além de uma estét ica agradável,  conforto e
qual idade de vida ao públ ico alvo, visando ter a melhor
experiência possível no centro paradesporto.

AV. FERNANDO
CORRÊA  
(PGM30)

Fonte: Elaborado pelo autor (2023).

Figura 32 - Localização do terreno.



O município de Cuiabá, capital  do estado de Mato Grosso,
está dividida em várias regiões administrat ivas, que são
subdivisões da cidade para f ins de organização e gestão,
se caracterizando por: Norte, Sul,  Leste e Oeste. O
terreno em que o complexo foi implantado, encontra - se
na região leste (f igura 33).

R E G I Ã O  N O R T E

R E G I Ã O  O E S T E

R E G I Ã O  L E S T E

R E G I Ã O  S U L

Fonte: Perfil socioeconômio, vol.5

Figura 33 - Divisão das regiões administrativas.

A região leste de Cuiabá abriga aproximadamente 50
bairros, predominantemente residenciais, com uma
mistura de casas, apartamentos e condomínios, é uma
área popular para famíl ias que buscam uma qual idade
de vida tranqui la. Com uma infraestrutura bem
desenvolvida e expansão urbana considerável.  



HABITANTES

PERFIL DE RENDA

PERFIL ETÁRIO

APROX. 20.000
HABITANTES

R$2.200,00 -
RENDA MÉDIA

ENTRE 20 Á 55
ANOS



De acordo com o IBGE (2013), o estado do Mato Grosso é privi legiado no que se refere a biodiversidade, abrangendo em
seu terr i tór io a representação de 3 biomas brasi leiros, sendo: Amazônia (53%), cerrado (40%) e pantanal (7%). Dito isso,
é possível destacar que o município de Cuiabá é ocupado por porções de cerrado, que é o principal bioma do centro-
oeste brasi leiro (f igura 34).

Fonte: IBGE (2013).

Figura 34 - Biomas.

C U I A B Á



De acordo com o perf i l  socioeconômico vol.5, o cl ima predominante na região é tropical continental,  apresentando dois
períodos dist intos: o chuvoso com duração de oito meses e o seco, com duração de quatro meses. Já o índice
pluviométr ico anual,  é de aproximadamente 1450 mil ímetros (Gráfico 2).

Fonte: INMET (2022).

Gráfico 2 - Gráfico de chuvas Cuiabá.



De acordo com o Inmet (Inst i tuto Nacional de Meteorologia), a temperatura média em Cuiabá é de 26°C anualmente,
conhecida pelo seu calor extremo, com a temperatura podendo at ingir no máximo 40°C nos meses mais quentes e abaixo
de 10°C no outono e inverno (Gráfico 3).

Fonte: INMET (2022).

Gráfico 3 - Gráfico das temperaturas Cuiabá.

https://portal.inmet.gov.br/


Conforme o perf i l  socio econômico de Cuiabá - Vol.  5, divulgado no ano de 2012, o bairro em que o edif íc io foi  projetado
pode ser identi f icado pela numeração 68, possuindo uma densidade média-alta, sendo 28,77 a 57,39 hab/ha (f igura 35).

Fonte: Perfil socioeconômio, vol.5

Figura 35 - Densidade demográfica.



Analisando o perf i l  socio econômico de Cuiabá - Vol.  5, o terreno escolhido possui em seu entorno e acessos apenas
vias pavimentadas (f igura 36).

Fonte: Perfil socioeconômio, vol.5

Figura 36 - Pavimentação.

Terreno



De acordo com o perf i l  socio econômico de Cuiabá - Vol.  5, a hierarquização viár ia que encontra-se no entorno do
terreno são as vias estruturais (Av. Fernando Corrêa) e vias locais (Rua São Francisco), podendo encontrar também
próximo a ela vias coletoras (f igura 37).

Fonte: Perfil socioeconômio, vol.5

Figura 37 - Hierarquização viária.

Terreno



O terreno escolhido para a implantação do centro
paradesport ivo se local iza na região leste do município de
Cuiabá - MT, no bairro pico do amor (f igura 38). O lote
f ica próximo ao centro pol iesport ivo da UFMT, escolas,
transporte públ ico, comércios, hospitais, áreas de lazer e
locais de trabalho, além de apresentar um crescimento
urbano acelerado. Um fator importante a ser destacado é
justamente a faci l idade de acesso pela população.

BAIRRO PICO DO AMOR

VIA PRINCIPAL:  AV.  FERNANDO CÔRREIA

ÁREA TOTAL:  13.341,06  M²

REGIÃO LESTE

Fonte: Elaborado pelo autor (2023).

Figura 38 - Demarcação do terreno.

A just i f icat iva de escolha deste lote para inserção do
centro paradesport ivo, se dá através da sua fáci l
acessibi l idade e de sua local ização central.  Além disso,
a região em questão, se carece de espaços competentes
para a real ização de at ividades esport ivas acessíveis.
Dessa forma, o públ ico deficiente terá um estrutura ideal
para atender as necessidades de todos do públ ico alvo.



CONDICIONANTES POTENCIALIDADES DEFICIÊNCIAS

VEGETAÇÃO Proporcionar novas
espécies de vegetações.

Ausência de vegetações.

TOPOGRAFIA Valorizar aspectos
topográficos.

Drenagem e
abastecimento.

Topografia desregular e
gradativa.

VIAS Criar um sistema viário
funcional.

Malha viária consolidada.
Necessidade de vias de

desaceleração.

Fonte: Elaborado pelo autor (2023).

Quadro 3 - Diagnóstico.



O entorno é composto por condomínios de alto padrão, como, American Diamond, American Garden, Jardim D`américa,
entre outros, e também, o terreno conta com uma infraestrutura completa em seu entorno, podendo encontrar alguns
edif ícios comerciais, como, shopping 3 américas, mercados Assaí e big lar, padarias renomadas, além de restaurantes,
galerias, universidades e hotéis, identi f icados e encontrados no entorno com raio de 1 km, diferenciados por cor (f igura 39). 

T E R R E N O

R A I O  5 0 0 M

R A I O  7 0 0 M

R A I O  1 0 0 0 M

R E S I D Ê N C I A S

R E S T A U R A N T E S

M E R C A D O

L O J A S

P O N T O  D E  Ô N I B U S

Figura 39 - Imagem do entorno do terreno.

Fonte: Elaborado pelo autor (2023).



Figura 40 - Ponto de ônibus.

Fonte: Elaborado pelo autor (2023).

Na f igura 40, é possível visual izar em seu entorno os três pontos de ônibus existentes, permit indo que as pessoas tenham
fáci l  acesso ao centro paradesport ivo, uma vez que, os ônibus são projetados para serem acessíveis a pessoas de todas
as idades e habi l idades, incluindo aquelas com mobil idade reduzida. 

Ponto de ônibus

Terreno



Através de pesquisas e consultas de arquivos da
prefeitura, foi  possível visual izar as curvas de nível
existentes (f igura 41). Na imagem abaixo, identi f ica - se as
vegetações existentes, árvores de copas maiores e
menores, com vegetação rasteira, e também, o terreno não
apresenta nenhuma edif icação (f igura 42).

Figura 41 - Topografia.

Fonte: Elaborado pelo autor (2023).

Figura 42 - Imagem do terreno.

Fonte: Google Earth.



POENTE NASCENTE

A identi f icação da orientação solar no terreno é de extrema importância para iniciar a projeção do complexo esport ivo,
identi f icando onde o sol nasce e se põe, e seus ventos dominantes. Dessa forma, conforme a f igura 43, a projeção do
edif íc io, assim como das quadras esport ivas, foi  direcionado de forma que os raios solares não at ingissem de forma
diretamente. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023).

Figura 43 - Terreno.



A proposta do projeto arquitetônico do centro
paradesport ivo tem objet ivo de atender 3.000 pacientes
mensais. O Centro paradesport ivo foi  implantado e
projetado de forma que atendesse o programa de
necessidades de todos os jovens e suas comorbidades,
pensando desde o estudo solar até a escolha dos
materiais usados para revestir  os ambientes.  A região do
terreno é caracterizada pelo seu cl ima tropical,  além de
possuir uma vegetação predominantemente caracterizada
pela t ipologia de cerrado, estas característ icas foram
determinantes para que a edif icação e os equipamentos
esport ivos do Centro fossem adaptados ao cl ima. As
quadras foram locadas na posição Norte/Sul,  de forma a
favorecer as at ividades sem comprometer o conforto do
usuário. Adicionados ao paisagismo, forma inseridas
cascatas e fontes de água de forma a trazer maior
conforto ao usuário. Dessa forma, através da topograf ia
atual,  a edif icação foi disposta em 2 platôs, de modo que
escadas e rampas se fazem presentes, promovendo a
funcional idade e acessibi l idade, gerando acessos as
quadras e piscinas.

5 . 3 .  A s p e c t o s  s o c i o l ó g i c o s

A proposta do centro paradesport ivo  oferece uma ampla
gama de benefícios para pessoas com deficiência, bem
como para a sociedade em geral.   

Os centros paradesport ivos promovem a inclusão de
pessoas com deficiência na sociedade ao oferecer
oportunidades para part icipar de at ividades esport ivas.
Isso ajuda a reduzir o isolamento social e a promover a
igualdade, desempenham um papel importante na
conscientização públ ica sobre questões relacionadas à
deficiência e inclusão, oferecem também programas
educacionais para informar as pessoas sobre os desafios
enfrentados pelas pessoas com deficiência.

A prát ica regular de esportes melhora a saúde f ísica das
pessoas com deficiência, contr ibuindo para o
fortalecimento muscular, a melhoria da resistência
cardiovascular e a manutenção de um peso saudável.   O
esporte também tem benefícios para a saúde mental,
part icipar de at ividades esport ivas pode aumentar a
autoestima, reduzir o estresse e a ansiedade, e melhorar
o estado de ânimo geral.



O objet ivo deste processo é a coleta da água da chuva e
seu armazenamento para ut i l ização na edif icação e áreas
comuns. A água da chuva é coletada a part ir  dos telhados,
calhas ou superf ícies pavimentadas. Antes de entrar no
sistema de armazenamento, a água da chuva é  f i l t rada
para remover detr i tos, folhas, sujeira e outras impurezas.
A água f i l t rada é direcionada para um reservatório de
armazenamento, uma cisterna (f igura 44). A água
armazenada será usada para uma variedade de f ins, como
irr igação de jardins, descargas de vasos sanitár ios, entre
outros.

Existem benefícios signif icat ivos na captação de água da
chuva, incluindo a conservação dos recursos hídricos, a
redução da dependência de fontes de água municipais ou
poços, a economia de dinheiro nas contas de água e a
redução do escoamento de água da chuva, o que pode
ajudar a prevenir inundações locais. Além disso, a
captação de água da chuva é uma prát ica ambientalmente
amigável que pode contr ibuir para a sustentabi l idade
hídrica e a preservação do meio ambiente.

Fonte: cebrae.

Figura 44 - Esquema captação água da
chuva residencial.



A venti lação e i luminação natural são aspectos que estão
presente dentro do centro paradesport ivo de forma mútua,
onde, foram usados elementos sustentáveis e materiais
regionais, grandes brises de madeira em todo entorno da
edif icação se integram juntamente ao paisagismo e a
painéis de vidro em suas fachadas.

O paisagismo tem um papel importante na promoção
da sustentabi l idade ambiental,  ao usar plantas
nativas, implementar prát icas de conservação de
água e cr iar áreas verdes que contr ibuam para a
biodiversidade local,  é possível minimizar o impacto
ambiental de um projeto. Além disso, cr ia também
espaços mais fechados e convidativos para as
pessoas através da estét ica, fornece sombra e
reduz a temperatura ambiente, tornando os locais
mais confortáveis ​​em cl imas quentes (f igura 45).

Os brises de madeira foram introduzidos no projeto
de forma a bloquear a luz solar direta e reduzir a
quantidade de calor que entra em no edif íc io,
controlando a venti lação e regulando a quantidade
de ar que entra no espaço. Além disso, através de
suas aberturas é possível garantir  a i luminação
natural dos cômodos (f igura 46);

E por últ imo, os painéis de vidro promovem a
i luminação natural do     edif íc io a part ir  das suas
longas aberturas em todo entorno, promovendo uma
construção sustentável ( f igura 47);

Figura 45 - Paisagismo.

Figura 46 - Brises de madeira.

Figura 47 - Fachada envidraçada.

Fonte:   Freepink, 2017.

Fonte:   Vivadecora.

Fonte:   Sanglass



A = 1 9 5 2 , 4  M ²  

A energia do sol é captada pelas placas fotovoltaicas e
convert ida em energia e convertê-la em energia elétr ica
uti l izável,  que geram corrente elétr ica quando a luz solar
incide sobre elas. A energia solar é uma fonte de energia
renovável e sustentável,  já que o sol é uma fonte de
energia inagogável ( f igura 48). A ut i l ização de placas
solares contr ibui para reduzir a dependência de
combustíveis fósseis e diminuir a emissão de gases de
efeito invernal.  As placas solares são instaladas em
conjunto em sistemas fotovoltaicos que podem ser
conectados à rede elétr ica. Assim, a implantação dessa
energia renovável promove a sustentabi l idade e diminui os
gastos do edif íc io.

Figura 48 - Esquema energia solar.

Fonte:   Evosolar

As placas foram dimensionadas de acordo com o espaço
disponível onde vai ser implantada, e o sistema indicado.
A área disponível para implantação é de 1952,4 m², se
local izando na cobertura (f igura 49).

Figura 49 - Área para implantação das placas.

Fonte:  Elaborado pelo autor (2023).



Em todo projeto foi  ut i l izado resfr iamento evaporat ivo,   
processo que ut i l iza a evaporação da água para reduzir a
temperatura de todo ambiente externo,  isso ocorre
quando a água é pulverizada ou circulada no ambiente, e,
ao evaporar, ret ira o calor do ar circundante. Essa troca
térmica resulta em uma sensação de frescor, sendo
especialmente ef iciente em locais de baixa umidade, onde
a evaporação é mais ef icaz. Esse método é ut i l izado
através das cascatas implantadas ao longo de todo
edif íc io, proporcionando um resfr iamento sustentável e
econômico, resultando em uma diminuição da temperatura
e auxi l iando no conforto térmico (f igura 50, 51, 52 e 53).

Figura 50 - Cascata piscinas.

Fonte:   Elaborado pelo autor (2023).

Fonte:   Elaborado pelo autor (2023). Fonte:   Elaborado pelo autor (2023). Fonte:   Elaborado pelo autor (2023).

Figura 52 - Cascata frontal.Figura 51 - Cascata central. Figura 53 - Cascata posterior.



6 .  P R O P O S T A  P R O J E T U A L



6 .  P R O P O S T A  P R O J E T U A L

O centro paradesport ivo tem como públ ico alvo englobar
todas as faixas etárias, tendo em vista que as at ividades
presentes tem objet ivo de incluir todos socialmente,
cr iando espaços de convívio e social ização.

Depois de pesquisas no site da sigcuiabá, o terreno
local izado encontra-se em uma Zona de Central idade
Regional (ZCR), onde são compreendidas por zonas
l ineares, tendo por eixos as vias estruturais, pr incipais e
coletoras (quadro 4).

Fonte:   LEI 389 - Uso e Ocupação do Solo do Municipio de
Cuiabá 

Quadro 4 - Zona de Central idade Regional.

Em seu entorno encontram - se vias locais e estruturais,
tendo a Avenida Fernando Côrrea como a avenida
principal para acessos ao terreno e edif icação, com PGM
de 30m. Já nos fundos do terreno, a Rua São Francisco,
classif icada como via local,  de PGM de 12m.

Para o reservatório de água, fez - se importante colocar
uma caixa d`água de 30 mil  l i t ros, o suf iciente para
abastecer toda a edif icação, e também, para
armazenamento da água da chuva, foi  adicionada uma
cisterna.

Para o dimensionamento das vagas, foi  necessário
cálculos, seguindo a diretr iz de 1 vaga a cada 30m²
(quadro  5).  Dessa forma, através da metragem quadrada
da edif icação, o terreno conta com 121 vagas, sendo 11
delas direcionadas para PCD, idosos e gestante, além de
vagas para motos.

Quadro 5 - Vagas de estacionamento.

Fonte:   LEI 389 - Uso e Ocupação do Solo do Municipio
de Cuiabá 



O programa de necessidades do centro paradesport ivo tem como objet ivo atender as necessidades esport ivas de todos
no públ ico alvo, contando com uma gama de at ividades e setores. Conforme o quadro 6, o setor de serviço e setor
esport ivo, são responsáveis por ocupar 5126,8m² da edif icação.

Fonte:   Elaborado pelo autor (2023).

Quadro 6 - Programa de necessidades 1. 

Para o armazenamento da água da chuva, o projeto terá a proposta da adição de uma cisterna subterrânea que será
uti l izado para  i rr igação de jardins, descargas de vasos sanitár ios, lavagem de pisos, entre outros.



Conforme o quadro 7, o setor administrat ivo e o setor de área públ ica e social,  são responsáveis por ocupar 1318,6m² da
edif icação.

Fonte:   Elaborado pelo autor (2023).

Quadro 7 - Programa de necessidades 2.



O cronograma e f luxograma do centro paradesport ivo
desempenha seu papel importante, uma vez que ajuda a
organizar e estruturar as etapas de forma lógica,
mostrando a sequência correta e as interdependências
entre elas. Sendo evidente os diferentes estágios e
processos envolvidos no projeto.



O centro paradesport ivo conta com uma ampla gama de
atividades, disponibi l izando salas recreativas, dança,
judô, música e academia, além de áreas administrat ivas e
de convivência. Já na área esport iva, o complexo conta
com um ginásio pol iesport ivo, quadras de tênis, quadra
pol iesport iva, quadra de futebol,  e piscinas semi
ol ímpicas.

A população f ixa se refere a um grupo de elementos que
permanece constante ao longo do tempo, ou seja, os
funcionários e prof issionais contratados variando de 30 a
40 pessoas. Já a população variável,  refere-se a um grupo
de elementos que pode mudar ao longo do tempo, são
eles os que usufruirão do complexo, variando de 50 a 70
pessoas em um dia. 



A proposta das fachadas do centro paradesport ivo integra materiais sustentáveis e regionais, como, vidro, br ises de
madeira, concreto e o paisagismo, além de elementos modernos como o led (f igura 54 e 55).

Fonte: Elaborado pelo autor (2023).

Figura 54 - Fachada Frontal.

Fonte: Elaborado pelo autor (2023).

Figura 55 - Fachada Lateral Esquerda.



O sistema construt ivo de toda a edif icação é o padrão,
alvenaria de t i jolos de 8 furos, que oferecem resistência e
durabi l idade, isolamento térmico, isolamento acústico e
estabi l idade estrutural,  além de oferecer uma variedade
de opções de design.

Para a cobertura, foi  escolhido as telhas termoacústicas,
com incl inação de 3% em cada água, onde são feitas em
aço galvanizado ou galvalume em suas chapas, contendo
no centro um isolante. Dentre os benefícios da telha
termoacústica, se destaca a sustentabi l idade, tendo em
vista que muitas das telhas são fabricadas com materiais
reciclados e são 100% recicláveis, e o isolamento
térmico fornecido por essas telhas pode reduzir o
consumo de energia.



O part ido arquitetônico do projeto se dá através do
design, inf luenciando a forma, a função e a estét ica da
estrutura, tendo - o como base para composição e
projeção. Após definido o terreno, o centro paradesport ivo
trás em seu design identidade própria, com seus vidros,
brises de madeira, e paisagismo integrado, juntamente
aos seus elementos e materiais sustentáveis. O edif íc io
transmite ao públ ico harmonia visual e funcional com o
ambiente, uma estét ica l impa e despojada.

O conceito do centro paradesport ivo serve para
desenvolvimento do design, desde a escolha dos
materiais até a disposição dos espaços interiores. O
minimalismo, sustentabi l idade, acessibi l idade,
modernismo e funcional ismo são característ icas de
extrema inf luência no projeto, fatores que são guias para
a projeção do mesmo.



Fonte: Elaborado pelo autor (2023).

Figura 56 - Implantação.

O terreno escolhido está local izado no bairro pico do
amor, na região leste de Cuiabá, possuindo uma
metragem de 15.641,06 m². O projeto foi  implantado de
forma a aproveitar o espaço do terreno e suas curvas de
nível,  dividindo a edif icação em dois platôs, contendo
entre eles uma diferença de níveis de 3m. No nível 164.0
se local iza sua fachada principal,  espaço de convivência,
estacionamento dos alunos e funcionários. Já no nível
161.0, pode – se encontrar as quadras esport ivas,
piscinas, e estacionamento de acesso as quadras (f igura
56).  Alguns dos acessos que envolvem a edif icação estão
na Avenida Fernando Corrêa da Costa (PGM 30), são
eles: pedestres, acesso principal pacientes, acesso
funcionários, embarque e desembarque, carga e descarga.
Já na Rua São Francisco (PGM12), se local iza o acesso
dos alunos para as quadras.
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Figura 57 - Planta baixa térreo.

O edif íc io projetado conta com uma malha de pi lares
modular de 7 em 7 metros, com pi lares de 0,30x0,90m de
dimensão. O complexo conta com 2 pavimentos, dividido
entre seus setores, sendo eles: setor administrat ivo, área
públ ico e social,  serviço e esport ivo. 

Visando a ot imização de todo espaço existente, no térreo
é possível encontrar as salas de administração,
vest iár ios e o ginásio de esportes. Já no superior,
encontra - se as salas recreativas, cozinha, lanchonete e
observatório, além de espaços de convivência (f iguras 57
e 58).

Fonte: Elaborado pelo autor (2023). Fonte: Elaborado pelo autor (2023).

Figura 58 - Planta baixa pav. superior.
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Figura 59 - Planta baixa humanizada térreo.

O projeto conta com dois blocos dist intos que se
interl igam através de uma passarela envidraçada (f igura
59 e 60). No térreo, é possível visual izar o ginásio com
uma quadra pol iesport iva, com acesso ao exterior do
edif íc io, encontrando brises de madeira em todo seu
entorno.

Figura 60 - Planta baixa humanizada pav. superior.

Fonte: Elaborado pelo autor (2023). Fonte: Elaborado pelo autor (2023).
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Figura 61 - Planta de paisagismo.

Foi real izado um projeto de paisagismo individual com
espécies de árvores de pequeno porte (moreia branca),
médio porte ( ipê amarelo) e grande porte (pau ferro,
seringueira e angico vermelho), adequadas que se
mantém no sol pleno, proporcionando maior conforto
térmico ao ambiente, com sombreamento e amenização da
temperatura, além de palmeiras para f ins estét icos. Além
das questões de conforto, foi  elaborado uma harmonia
entre as diferentes alturas e cores das espécies com a
edif icação e demais elementos dos espaços (f igura 61).
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Fonte: Elaborado pelo autor (2023).



Para a cobertura do edif íc io foi  proposta as telhas
termoacústicas, usadas para promover o isolamento
térmico, ajudando a reduzir a transferência de calor entre
o ambiente interno e externo, tornando o espaço interno
mais confortável e economizando energia sem
resfr iamento ou aquecimento. 

TELHA TERMOACÚSTICA - I= 3%

LAJE

Fonte: Elaborado pelo autor (2023).

Figura 62 - Planta de cobertura.

E além disso, ajudam a reduzir a transmissão de ruído de
impacto e ruído aéreo de fora para dentro do edif íc io,
tornando os ambientes mais si lenciosos e confortáveis
(f igura 62).
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Figura 63 - Corte AA.

Figura 64 - Corte BB.

Fonte: Elaborado pelo autor (2023).

Figura 65 - Corte CC.

Fonte: Elaborado pelo autor (2023).

No edif íc io foram feitos três cortes que passam em
diferentes áreas, como, escada de emergência, áreas
molhadas e ginásio pol iesport ivo.

Fonte: Elaborado pelo autor (2023).

É possível visual izar as alturas externas e internas,
incl inação do telhado, nível dos pisos, especif icações e
detalhes gerais (f igura 63, 64 e 65). 



Fonte: Elaborado pelo autor (2023).

Figura 67 - Fachada Lateral Esquerda.

Fonte: Elaborado pelo autor (2023).

Figura 66 - Fachada Frontal.

O projeto busca integrar elementos estét icos e funcionais,
a combinação de brises de madeira, painéis de vidro,
cascatas, e o paisagismo na fachada representa uma
abordagem inovadora e técnica. 

Essa combinação oferece uma série de benefícios, além
da estét ica para incluir ef iciência energética, controle de
i luminação e conforto térmico (f igura 66 e 67). 



Figura 68 - Corredor acesso ao ginásio. Figura 69 - Arquibancadas suspensas.

O acesso do ginásio se dá através de um corredor com
brises metál icas móveis, juntamente com uma cerca viva,
i luminação em led e chão em madeira (f igura 68). 

O ambiente do ginásio foi  projetado com arquibancadas
suspensas, que houvessem maior conforto para os
cadeirantes embaixo, e o restante em cima (f igura 69).

Fonte: Elaborado pelo autor (2023).Fonte: Elaborado pelo autor (2023).



Figura 70 - Vista ginásio lado esquerda. Figura 71 - Vista ginásio lado direita.

O ginásio foi  cr iado através de um espaço amplo e
acessível,  com i luminação em comeia, chão e brises em
madeira, com um espaço moderno e harmônico (f igura 70).

Os corredores são largos e pé direito duplo, promovendo
ao ambiente um conforto térmico e i luminação natural
através das brises e materais regionais (f igura 71).

Fonte: Elaborado pelo autor (2023).Fonte: Elaborado pelo autor (2023).



Figura 72 - Observatório.

Fonte: Elaborado pelo autor (2023).

O observatório foi  projetado de forma que f icasse no
segundo pavimento, com um ambiente amplo e espaçoso,
caracterizado pelas suas paredes de vidro que dão maior
visual ização ao ginásio (f igura 72). 

Ele tem o intuito de que as pessoas com maiores
restr ições possam assist ir  os jogos e torneios de forma
mais confortável,  composto por mármore e led, tornando o
ambiente del icado, moderno e charmoso (f igura 73).

Figura 73 - Observatório 2.

Fonte: Elaborado pelo autor (2023).



O hal l  de entrada é de extrema importância para a
primeira impressão do aluno sobre o complexo. Dessa
forma, foi  ut i l izado elementos cleans e modernos, com
uma paleta de cores claras (f igura 74).

Figura 74 -  Hall de entrada. Figura 75 -  Hall de entrada 2.

Foram criados no hal l  espaços de convívio e de interação
dos alunos, para promover a social ização e integração de
todos. Além disso, encontra - se áreas de recepção e
administração (f igura 75).

Fonte: Elaborado pelo autor (2023).Fonte: Elaborado pelo autor (2023).



Figura 76 -  Hall de entrada 3. Figura 77 -  Hall de entrada 4.

O ambiente foi  projetado com objet ivo de se integrar com
a natureza, com objet ivo de trazer os elementos externos,
como painéis de madeira e paisagismo (f igura 76).

A madeira, mármore e vegetação foram aspectos
uti l izados para deixar o ambiente acolhedor e receptivo,
sem perder a elegância e sut i leza (f igura 77).

Fonte: Elaborado pelo autor (2023).Fonte: Elaborado pelo autor (2023).



Figura 78 - Restaurante 1. Figura 79 - Restaurante 2.

O restaurante é caracterizado por elementos mais
del icados e cleans, um ambiente i luminado e com cores
claras, chão em granito, elementos metál icos dourados,
led embutida, e mármore branco (f igura 78). 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023).Fonte: Elaborado pelo autor (2023).

Dessa forma, o ambiente e seus materiais regionais
trazem sensações de paz, leveza através dos elementos
e cores, e acessibi l idade com seu espaço amplo e
corredores largos (f igura 79). 



Figura 80 - Restaurante 3.

O restaurante ressalta a mesclagem das cores e
materiais e revestimentos claros neutros, e uma
iluminação bem elaborada, gerando contraste e beleza ao
cômodo (f igura 81). 

Figura 81 - Restaurante 4.

Assim, o espaço foi elaborado para atender o públ ico de
forma mais prát ica e funcional,  oferecendo um ambiente
despojado e sof ist icado tanto a visi tantes quanto aos
alunos do dia dia (f igura 80). 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023).Fonte: Elaborado pelo autor (2023).



Figura 82 - Fachada Principal. Figura 83 - Fachada Posterior.

A fachada frontal é moderna e invadora, combinando
brises de madeira para venti lação natural,  pele de vidro
para i luminação natural e o paisagismo que se integra a
natureza (f igura 82). 

Já na fachada posterior,  encontra - se a cascata que
promove o resfr iamento evaporat ivo na área esport iva,
através da água que evapora e ameniza as temperaturas
em seu entorno (f igura 83). 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023).Fonte: Elaborado pelo autor (2023).



Fonte: Elaborado pelo autor (2023).Fonte: Elaborado pelo autor (2023).

A fachada lateral esquerda segue os mesmos elementos
estét icos da fachada frontal,  visual izando o setor
estacionamento dos alunos, e o espaço de convívio e
integração (f igura 84).

A fachada lateral direi ta encontra-se o estacionamento
dos funcionários e acesso da carga e descarga,
juntamente com uma cascata, madeira e paisagismo
integrado (f igura 85). 

Figura 84 - Fachada Lateral Esquerda. Figura 85 - Fachada Lateral Direita.



Figura 86 - Quadras de tênis. Figura 87 - Quadras de futebol e poliesportiva.

Fonte: Elaborado pelo autor (2023).Fonte: Elaborado pelo autor (2023).

Na área esport iva encontra - se duas quadras de tênis,
rotacionadas contra o sol para evitar ref lexão, projetadas
para atender as necessidades de cada aluno,
independente de suas l imitações f ísicas (f igura 86). 

As quadras de futebol e pol iesport iva foram implantadas
em volta de uma pista de caminhada ampla e larga,
envolto de uma arborização extensa e de diversas
espécies (f igura 87). 



Figura 88 - Espaço de convívio. Figura 89 - Piscinas.

O espaço de convívio é composto por fontes e cascatas,
ut i l izadas para resfr iamento evaporat ivo do ambiente,
alem disso, foram implantados bancos para faci l i tar a
integração e social ização (f igura 88). 

As piscinas são compostas por uma semi-ol ímpica, uma
tamanho médio e duas infantis, projetadas com
acessibi l idade, como, rampas de acesso para faci l i tar a
entrada dos cadeirantes (f igura 89). 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023).Fonte: Elaborado pelo autor (2023).



7.  CONSIDERAÇÕES FINAIS



Este projeto aproxima a aluna do mercado de trabalho,
adquir indo melhor prát ica e habi l idades ao exercer futuros
projetos na carreira de arquitetura e urbanismo, no que se
refere ao conhecimento de projetor arquitetônicos, como
também na ampliação da criat ividade e original idade, o
que é essencial para aderir  bons resultados. Dessa forma,
o projeto proposto promove a construção de um clube
paradesport ivo que agregaria com os espaços acessíveis.

Diante do trabalho exposto, nota - se que  a a implantação
de um centro paradesport ivo em Cuiabá pode ter um
impacto signif icat ivo na vida das pessoas com deficiência,
promovendo a inclusão social,  o desenvolvimento
esport ivo, a saúde e o bem-estar, social ização, bem como
contr ibuindo para o desenvolvimento da comunidade local,
uma vez que, o esporte deve ser acessível para todas as
pessoas, independentemente de suas l imitações f ísicas.
No entanto, é importante que haja comprometimento e
recursos adequados para garantir  o sucesso a longo prazo
desse empreendimento.

Nesse contexto, Cuiabá é uma cidade que apresenta um
constante crescimento, sendo necessário a construção de
complexos esport ivos acessíveis para os deficientes. Após
um estudo da área urbana da cidade, o centro
paradesport ivo na região leste do município, caracterizada
por estar no centro, com vias de fáci l  acesso e mobil idade,
com zonas predominantes residências e comerciais. Dessa
forma, o centro conta com uma ampla gama de at ividades
esport ivas adaptadas, com uma estrutura inteira acessível.
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